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Unem-se sindicato» e federações exigindo maiores salários* revisão do
salário mini «mi» © medidas contra a e&r estia da rida (Texto na Pag. Central)
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CHATEAUBRIAHD
FALA SÔBRE A

TCHECOSLOVÁQUIA
SOCIALISTA

( Leia na Pág. 5 )
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i De Gaulle
( Leia na Página 5 )
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Morreu o Papa
— Quem Será

O Papa ?

( Ufa na pag. 2 )

TRABALHADORES CARIOCAS
Reivindicam Melhores Salários

w/vwwwvwwww

Milhares de trabalhadores cariocas estão
em campanhas por aumento de salários e

pela revisão do salário-minimo
(Leia reportagem na 10a. pág.)

Mo se Realizou
a " Marcha
da Produção "

fltitoejada para o dia 18, não se realizou afinal a «MfUMha
«Ia Produção». Tropas do Exército ocuparam as estradas ame
ligam o Norte do Paraná a São Paulo, impedindo assim que
se deslocassem as colunas de manifestantes, que pretendiam
chegar até o Catete. A intervenção de forças federais, devida
à iniciativa do ministro Lucas Lopes, foi reprovada pela opi-
nião pública como uma violação dos direitos constitucionais.
Ao mesmo tempo, porém, os trabalhadores e o povo conde*
nam a «Marcha da Produção» como um movimento de inspi-
ração abertamente golpista e a serviço de objetivos sátiros

oionais. (Texto na 4» pág.>
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I 0 Programa do Ministro I
I Lucas Lopes

( LEIA COMENTÁRIO NA 4a. Págfaia ) I
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Leia na Pag. Central
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MORREU 0 PAPÁ -

QUEM SI RÃ O PAPA?

11 
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é . «*K A RETIRADA DAS FORÇAS AMERICANAS

CONDIDO WVA PAZ NO ORIENTE
Com a morto do Pio XII,

leve ser eleito, doutro dn<*
próximas horas, o s"U substi-
luto na chefia da Igreja Ca-
tôlleo. A hora cm que osti*
vermos circulando, estará r^u-
niclo o concilio dos cardeais,
*m Romii, para a eleição do
novo papo. Mais de 50 car-
doais de diversos nlscS cato-
diais de diversos países cato-
Vaticano.

Como ê natural, as cogiu-
ções cm torno do substituto
de Pio XII são Inúmeras des-
de o dia do drsapareclment»
de Eugênio Pacelli. Ninguém
Ignora que n Igreja Católica
6 uma força e sua influôricia
política é enorme em grande
parte do mundo, soürctudo
nos países de origem latina.
Daí tíimbém o Interesse, Indis-
cutívelmcnte político, na es*
colha do seu supremo pontJ*
fice.

A Ida a Roma de personait-
dades políticas como o MInis-
tro do Exterior da Alemanha
Ocidental, von Breniano (em-
bora na Alemanha a religião
predominante seja a proles-
tante), ou Foster Dulles, o
chanceler americano (embora
os Estados Unidos tenham
uma pequena minoria de ca-
tólicos), revela quanto *
grande o empenho dos go-
vemos do muíido-capitalista
na escolha do novo papa.

O chefe da Igreja Católica,
como o chefe de qualquer cor-
po coletivo, manifesta as ten*
dências de»ta ou daquela cor-
rente, deste ou daquele gru-
po que nos assuntos mundiais
mantém esta ou aquela att
tude em relação a Estes as*
Kuntos. E a Igreja Católica
tem inegável influência nos
problemas mundiais, sobretu-
Ao cm determinados países',
É claro que Dulles ou von
Bientano preferem seja elel-
to papa um homem mais rea-1
riònârlo e que melhor orien»
te seus fiéis de acordo com
os objetivos da política Sm-
perlalista. A essa politlca
multas vezes serviu a Pio XII,
ainda quando de outras vè-
Kes tenha traduzido os an-
golos de paz dos povos, ao
condenar a bomba atômica,

por exemplo Pio XTT Jamais
tfVQ uniu ai Ilude Imparcial
«•litro os poises capitalistas *
os pulses socialistas; ao eoir
11 á r l o, seu anticomunismo
contribuiu grandemente para
favorecer as tramas agressi-
vas das potências Imperialls-
th.i cm relação á URSS. Chi-
nn e democracias populares
e, portanto, para aguçar a
tensão mundial. Agora me**
mo, vemos na Hungria o car-
fleal Mindzcnty fazer o Jogo
anticomunista c antisovlético
dos americanos. Refugiado
na embaixada dos Estados
Unidos, em Budapeste, eon-
denodo por sua participacáo
dhfta na criminosa subleva*
çfln que em 1956 tentou res-
taurar o capitalismo naque*
Io pais, MIndzenty tem o ei*
nlsmo de solicitar saivo-con-
duto para ir ao Vaticano vo-
tar na eleição do novo papa.
E a Imprensa reacionária
mundial alardeia que o go*
vêrno húngaro nao lhe p«-*r-
nlite sair do pais. Em nennum
pais do mundo um criminoso
condenado pela Justiça por
crime grave contra o povo
pode ter a regalia pretendida
pela embaixada americana pa*
ra MIndzenty.

É diante de fatos como ès*
le— em que altos clérigos
católicos aparecem de bra*
ços dados ã reação e ao im-
perialismo — que milhões de
católicos que náo concordam
com este comportamento ia-
zem votos para que seja «ei-
t0 u mpapa dc espirito aber-
to um papa de espírito aber-
em nossa época: de prolunfla*
e amplas transformações ao-
ciais; um chefe da Igreja ca*
tóllca que seja um incondi-
cional defensor da paz em
lodo o mundo; um sacerdote
inconciliável com a manu-
tenção do colonialismo".

Sendo a Igreja Católica e»-
sa força que reconhecemos,
não apenas 0s católicos, mas
todos os homens que amam a
paz, desejam que a eseõlha
ST substituto de Pio Xn *»
faça sem injuncões políticas,
sem atender às inevitáveis
pressões dos dirigentes da po-
litica das potências inyperia-
listas.
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Nonos episódios ocorridos < sta semana ^ »|' 
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W
ru manter a chamada "questão de Formosa « WWHJ?
primeiro plano na ordem do dia internacional. Iteim «
o canhonilo de Quemól pelas forças do Ex<Irçlto-I yugde Libertação na China. Dulles foi a Taipé conferenci.u com
o marionete dos Estados Unidos, Chiang K^hek'oMf,íiftl.

A viagem de Dulles não oíercec perspectivas ^cincas.
Dc há muito o chefe da diplomacia norte-amerfcanaMz
profissão de fé bélica e age consequentemente neste sentt
do. Foi êle o Instigador da guerra na Coréia cmlM». FOI
êle o conselheiro da invasão recente do Líbano pelas Uopas
norte-americanas. E' êle o principal responsável pela poliu*
ca do "guerra fria", que tem impedido a c°nfolidxRCao ??
paz mundial e mantido o aguçamento da situação mter-
nacional. . , .. ,, . ._

Antes de embarcar, Dulles não deixou dúvida de m-
tenção dos Estados Unidos de continuarem Intervindo nos
assuntos internos do povo chinês. Pretende êle atvorai-se
em árbitro da política no Extremo Oriente e, neste momen-
to, de uma questão puramente interna entre chineses. Dul-
les pretende transformar a guerra civil chinesa, da qual
há nove anos resta apenas o foco de Taiwan, alimentado
pelos Estados Unidos, num conflito de proporções mais
amplas, talvez mundiais.

Nos últimos dias ficou absolutamente evidente que a
chamada "questão de Formosa" pode ser resolvida entre
os próprios chineses. O governo da Republica Popular da
China, numa demonstração de boa vontade que despertou
simpatia em todo o mundo, suspendeu o canhoneio contra
Quemói durante uma semana; prorrogou em seguida a sus-
pensão por duas semanas. Uma das condições para a tre-
eua era que os navios de guerra americanos nao comboias-
sem os cargueiros procedentes de Taiwan que iam abastecer

Quuinóí
após a

:¦*.. entanto, mun verüf
ijunda semana de l

m : 'o de provoc.H;âo,
t,, navios de guerra dos

, s voltaram a nave.- mi- águas territoriais
chSas.Conforme havia advertido Pequim, o canhoneio do
Quemól reiniciou-se imediatamente.

cLcnt ristas Internacionais quo ai, , ntam a campa-
nha3SS sistemática e que pio u.nn servu- aos
SSeffitas^imericanoBj disseram que w raiaria do «una
•KaldanV' dc Pequim. Em primeiro lugar, a frégua nao
S; qualquer acordo bilateral: tora ir. A ativa do
Lovêrno de Pequim para facilitar uma solução pacifica do
Sínfllfr? Fm secundo lug.r, os navios americanos violaram
Smrnte^s^á^aT territoriais chinesas Uma correspon-
SêncTa da agência Franc Press, de Taipê informou: 'Nos

i5S-miittnffS nSerlcanos não ocultam oue o pretexto dado
SSSffiSfSSítoSfi dos bombardeios não foi tnteí.
por requim p «u abriram o llanco a um
SSnftSfêtt eB&ikSm * tsmss '"r
SSSr^ de comboio, embora a retlrMa das
S navais americanas fosse apresentada por Pequim
como conSo sine qua non para a interrupção do bom-
bardQu^r 

dizer: os próprios americanos confessam qu, os-
tão contribuindo para agravar a situado no Extiemo
0rÍeAconclusão 

lógica^ portanto, só pode ser uma: as f&r-

Oriente e ao alívio da tensão internacional. E tanto a paz
£," alívio ,ia tensão interessam «tateento nao sô aos
chineses como a todos os povos do mundo.

• • • • • *** *

Violação do Espaço Aéreo —
Fonte Permanente de Atritos

lÍÉiBÉÈÉ^^
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Recentemente, mais mil avião militar norte-americano pe>
«íetrou no espaço aéreo da União Soviética, na região da Arme-
nia. Caiu na zona da cidade de Erevan, morrendo os seis men>
bros de sna tripulação. A 3 de outubro, o Ministério do Ext»
rior da URSS comunicou o fato ao embaixador dos Estados
Unidos em Moscou.

Embora os Estados Unidos
se encontrem a milhares de
quilômetros da União Sovié-
tica e jamais um avião so-
viético tenha violado o espa-
ço aéreo dos Estados Unidos,
semelhantes incursões por
parte dos americanos são co-
muns. A ponto de os apare-
lhos americanos se espatifa-
rem em território da URSS.

No entanto, os americanos,
desta vez, pretendem que a
tripulação de seu avião era
maior que o número de cada-
«feres encontrados: seis. :t.

ty i >Sl1 -l ! «S»? . " ¦ •

Deixfiíi dev uma série de no-
tas de'parrté> á parte, a última
divulgada pelo Ministério do
Exterior da URSS («Pravdá»,
1S-X) faz as seguintes consi-.
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derações que têm bastante íô-
gica:

«O governo soviético consi-
dera necessário salientar uma
vez mais sua exigência de
que os aviões americanos ces-
sem, finalmente, as violações
das fronteiras aéreas da
URSS, do espaço aéreo sovié-
tico. O governo tem advertido
reiteradarcente, e adverte
uma vez mais, de que toda a
responsabilidade pelas conse-
quências de tais violações re*
cai exclurivamente sôbrs o go-
vêrno dos Estados Unidos.
Neste sentido, o governo so*
viético repele decididamente
toda tentativa de atribuir a
responsabilidade à União So-
viética. pelo destino dos memr
bros da tripulação do avião
sinistrado, assim como pela
perda do aparelho.

Balões Americanos Sobre a URSS — íéfI-0 doe'Exterior da umso
Soviética, rcaÜzou-se uma conferência de imprensa para correspondentes estrangeiros e P"^f

sove cos A conferência foi dedicada à denúncia de novos atos de violação do espaço áereo da

ílÍ^4l^SoSpéIoS norfe^nertranos. Como se sabe, recentemente um avtao miktar

iTLSosUnils. partindo"de base na Turquia, penetrou profanamente no íerníorto sov:eüco

íL Peoúklica da Armênia). Caiu ai e incendiou-se, morrendo todos os tripulantes Os ameri-

ial;.Sâo agofa uMlhZo nova tática: balões munidos de aparelhos fotográficos. Na mencionada

respectivo» aparelho* de que estão dotados para fotografar o território da URSS. Na foto acima

(da TASS) vemos /orna/isfas soviéticos e estrangeiros examinando os baiões.

«Os soviéticos compreen*
dem o profundo pesar de ei-
dadãos americanos que per*
deram seus parentes e ami-
gos. No entanto, não é à
União Soviética que devem
perguntar por eles. Recomen-
damos indagar daqueles que
ordenaram ao avião america-
no violasse as fronteiras da
União Soviética e penetrasse
e .somente eles, são respon-
sáveis pela catástrofe com o
aparelho, assim como pela
sorte -dos seus membros daí
equipagem. Pracisamente êles:
devem responder, aos oaren- I

• tes dos mortos e a toda a so-
ciedade' americana, quem lhes
deu o direito de tão leviana-
mente brincar com o destino

de pessoas que lhes obede-
cem, com o destino de sua
vida.

«Se o governo americano
tomar medidas severas e não
admitir quaisquer novas via-
lações por aviões americanos
das fronteiras aéreas da
URSS., eliminará simultânea-
mente uma das constantes
fontes de aguçamento das re* t
lações entre a URSS e os EE.
UU. e ao mesmo tempo livra-
Éâ o governo soviético danei

. cessidade de manter • corres*
pondência sobre tais quês-

i toes», i s t í i •'• ;" •' f '''.
¦í • •.-. r . i x 1'í •:-.1 •' r 3 -i- ''

Ê o caso de repetir as pa-
lavras eleitorais de D. Jaime
Câmara: «Intelligenti satis?.,.

VISITA A U.E.S.S.

A convite do Comitê Cea-
trai do Partido Comunista da
União Soviética, acaba de visi-
tar a URSS uma delegação de
antigos membros do Partido
Comunista da Tchecoslová-
quia, veteranos do movimento
operário daquele pais.

: j-A 8 de outubro chegou st[
Moscottstrn1a' segunda delega*'
ção de velhos militantes-' 'Cd-y
munista tchecoslovacos, for-
niada lpòf'34::pèsscias2 

ps^de-
legados 'Visitaram' ' 

fábricas, ¦
usinas",:'->c6Íkhoses,i so^khbsès,"
escolas, lugares ligados à yt
da e à atividade de Lênin,
monumentos históricos de
Moscou e Leningrado,

DE QUEM
A CULPA?.,
A* agências teleg'átt<:as ;tu\tw

ricanas e os jornais por elM:,
nbástecidos, lançaram uma pe-
«bra sobre o oPioneiro», o foguí-
ta» aue voltou do melo «Io camfc
ItJio. Ante o íracasso da exp«<
riência e depois do , estardalhftí
e« com um suposto êxito inicí»B[,
es responsáveis pelas notícia
Inveridicas espalhadas pelo mtntf
do estão se acusando mútuame»*
t«.

A agência United Tress ia-
ternacional (TJPI) informou «3*
Washington que o Ministério d»
Guerra dos Estados e o coma«v>
do das forcas aéreas reconheci*
ram finalmente «ue haviam c«r*
metido «um grave erro hlsíôrib
e«» (inundo anunciaram, n 11 i
•ntubro que o foguete dispara?
«« em direção à Lua, o «Fione#»
ro», «havia ultrapassado a miem
de atração terrestre».

A agência transmitiu tcxtaaít?
mente: «Meia hora após a Iw
gamento do foguete do cabo C@s
aaveral (Estado da Florida) M
entregue à Imprensa «m com®»
aieado, redigido com antecedei»
<38e, no qual »e afirmava
som orgulho que © íogia*3
te lunar «tinha passado a «oiíSí
ãe atração da Terra». «Nada 6-8*
melhante aconteceu» — acresce»*
ta a UPI. «Quando a Unitei
Press Internationa! solicitou fôs"
se esclarecido o motivo <lêstò
grave erro, o Pentágono (Mini»»
tério da Guerra) respondeu q^
sua déçíaráçflo, entregue & li®*
prensa s&bíido, «constituirá um®
Inexatidão técni«3a». Assim, »9
patotas já têm outro nome.

Mas o muls sério ê que, ai«^
segundo * UPI. «as informa=
«ões sobre o foguete limar ioraM
rigorosamente controladas P«*
Washington^ isto é. pelas aat*
rldaden supremas nortc-ameflfl^
nas.

A realitiade é esta: o «Pi*»**0
TO» não escapou à atração tor«^
toe. E pelo motlv» bem sliapKs
de que, para que lato aconteee»»
se, era necessário atingisse »

velocidade de 11.189 metros P«S
segundo. Sua velocidade nróxbw^
*ol de 10.3^0 metros por «egu^
do. motivo fundamental do i*®*

casso do «Pioneiro».
Mas. ao a ÜPI divulga «•«"•.

noticias pela imprensa brssuw
ra, eia não as publica. A »«•

ê simples: o .eu sensaclonsUs**
en* torno do foguete ¦»*rie,fJ;

f * Lua é 'parto Integrante *a*

^lanosíqbé ttótam de apresentas
os tístado. Cnidos * *«"»? «S-

- VOZ OPERÁRIA ?-111 ¦ 91 ¦--'.?!*?!?

f'thíaob Soviética, não no terr^ü
I dènMfcò. ma» militar. «' 

JT
! gM^uhar», para multa gWgj

era ura Instrumento «^SEI
de 'guerra do que de df»#j

Dai o silêncio tomular que se

depois de seu fracasso- ,.;= V|C '

i.



Plano Contra o Povo
onda de rsivtnalcaçbe» 3íífwW«

. - que 9* levanta por 6odo & pais
(4 im duro indkh de que w traba-
lifmto*** continuam a sentir ma prá»
•pto earm m afstíw da iwMêèm im-
(tlmkmáHmm

IAO tm mmttm dta$„ &
Lmeas Lopes anunciava uma tá»

i# dr medidas de caráter econômico-'
(flmmcsiro sob o titulo pomposo d®
«Ijdano de e$tabüizaçâo monetária»*
féntre outras coisas,, proclama & go*
wêrno eua intenção de restringir o
crédito bancário, sUminar &e déficit»
^comentários mediante o aumento
de impostos, estimular m exporta-
çôes e limitar as importações, Tudo
Uso teria o objetivo — expresso mo
plano — de spermitir, através de
um esforço de estabilização unonetá-
via, gue o desenvolvimento do país
w possa realizar em condições de
equilíbrio econômico e estabilidade
sociais.

SE 
examinarmos mais de perto, po-

rém, as receitas salvadoras do
«homem de confiança dos círculos
financeiros internacionais», mo po-
demos nos furtar à conclusão de que
os caminhos traçados estão em fia-
grante divergência com o objetivo a
atingir. 0 que inspira o plano do sr,
Lucas Lopes é o desejo de descarre*
gar sobre os ombros das massas tra*
balhadoras o fardo das dificuldades
econômicas que o país atravessa. E
ninguém pode acreditar que este seja
o rumo acertado para alcançar o
^equilíbrio econômico» ou a «estabi*
Eidade sociais.

PiR 
um lado, as medidas adotadas

pelo governo conduzem direta e
imediatamente à sensível agravação
da carestia da vida. Somente & au-
mento do custo de câmbio imporá/
uma alta de 36% nos preços do trigo,
do petróleo e derivados e de outros
artigos importados. Alta que se re-
fletirá inevitavelmente, como numa
reação em cadeia, nos fretes rodovia-
rios, nos transportes e nos preços
dos demais produtos. No mesmo .
sentido da elevação do custo da vida
Influirão também os aumentos d®
imposto de renda e do imposto de
consumo, já solicitados pelo governo
<m parlamento.

POR 
outro lado, o chamado

de estabilização pravê, senão
congelamento total e direto, a con»
tenção forçada dos salários e venci'
mentos em um nível que não corres*

ponde absolutamente ao aumento do
cuslo da vida. A reclassificaçâo do
fundúSiatismo é protelada para ju-
Sho dê lüBfi t o aumento dos venci-
\mentm fixado em 30% apenas, en*
qnumio «0 governo usa todos os meios
ao rnss cicance para retardar a apro*
siaçm mo novo salário mínimo „

ASStM 
se torna visível a falsidade

da velho argumento de que é o
aumento dos salários que gera a alta
dos jOTer-os. Os preços já estão su-
bimufi ceda dia, com a ajuda solicita
mo governo, enquanto os salários e
vencimentos são mantidos sem alte-
ração. Com uma das mãos, o go-
vêrno eleva o nível dos preços; com
a outra, procura impedir a elevação
da escala de salários. Ê evidente
que, dentro de alguns meses, quando
forem concedidos os aumentos nomi-
mds de salários e vencimentos, já o
salário real (medido em utilidades e
serviços) terá sofrido uma brusca
deterioração,

NESTAS 
circunstâncias, não resta

outro caminho aos trabalhado-
res, aos funcionários, senão o de Iam-
çar-se às campanhas salariais, em-
pregando as poderosas armas da <w=
ganização e da unidade para defen-
der seus interesses vitais e derrotar
as manobras antipopulares do go»
vêrno.

Osr, 
Juscelino Kubitschek se dh

empenhado na luta contra o
subdesenvolvimento do país e recla-
ma do povo sacrifícios para que. o
Brasil possa superar as dificuldades
econômicas e financeiras. Os traba-
lhadores compreendem a situação
crítica que o país atravessa e lutam?
hoje como sempre, pelo desenvolvi*
mento independente e peto progresso
de sua pátria,

'AS o desenvolvimento econômi-
co do país não pode ser efetivo

senão quando traz consigo a elevação
do bem-estar, do nível da vida mate-
liai e cultaral dos trabalhadores e

Não pode ler bases sólidas
rogressò econômico que se fim-

de no declínio do padrão de vida das
massas,

O defenderem seu nível de vida
contra os planos suspeitos do sr,

Lucas Lopes., os trabalhadores estão
assegurando condições necessárias
ao desenvolvimento do país è cum-
prem., portanto, um dever patriótico.

mnsmssm mmmsmsmmm \mm fW^fTYW"%W^MM'J± VIIt JÍMTÍfM
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0 Pap-iÉs
O sr. Bruzz) de Mendonça,

em 1051, com o apoio dos
comunistas, foi o terceiro
candidato mais votado a de-
putado federal pelo Rio. Per-
to de 60 mil eleitores sufra-
garam-lhe o nome. Agora, no
pleito de 3 de outubro, a vo-
taç&o de sr. Bruzz! vai aí pe-Ia casa dos 000 sufrágios. E\
como se vô, um dos candi-
datos menos votados entre
oa pretendentes ao Palácio
Tiradentes nas diversas le-
gendas. O sr. Bruzzi foi o
candidato por quem quebra
ram lanças o renegado Ágil*
do Barata e os rapazes de"O Nacional". Destino Igual-
mente melancólico fiveiam,
aliás os candidatos que, em
alguns Estados, contaram
com a Infelicidade de apoio
do sr. Agildo.

O renegado Barata nào se
dá, entretanto, por vmckio.
Ao contrário, há poucos dias,
referindo-se numa rocia aos
resultados das eleições no
Rio, vangloriava-se, cohjo se
fosse o vencedor de uma
grande batalha:

— Isto prova que não es-
tamos sozinho!

O sr. Bruzzi, porém, é que
não se mostra nada eufori'
co. Cada um é que sabe on-
de lhe aperta o sapato. No
caso, o sapato são os nun~

ESTÁ A ?MÜ\ COM 0IT AM AR ST*
Depois do excepcional sucesso da entrevista concedida por

Mno Tse*tung a "O Cruzeiro", essa revista vem de publicar
outra entrevista de nào menor Importância: do 1'ioslcl nto do
Conselho de Ministro da URSS, Niklta Kruschiov.

O dinâmico líder soviético responde com grande clareza
a uma série de perguntas que lhe dirigiu o jornalista Murilo
Marroqulm sobre questões do maior Interesse para os povos e
em particular para o povo brasileiro. Kruschiov define com
precisão a situação Internacional, salientando os graves perigo»
decorrentes da política "a
beira da guerra" e de "posl-
ções do força" aplicada pelos
Estados Unidos. Reafirma a
posição da União Soviética
de estabelecer relações pacl-
licas com todos os países,
afirmando: "Não vemos ne-
nhum obstáculo a um mais

guados 600 votos. Sendo êle
o candidato, está vendo o sr.
Bruzzi que entre contar com
600 votos e estar sozinho não
existe nenhuma difeieiiça.
A euforia fingida do renega-
do Barata não podo alteiar
essa realidade, que por sinal
não surpreende a ni.iguem
que possua um mínimo de
sensatez.

E' de ver-se na Càmaia
(ontem, quase 60 mil vo-
tos) o estado do sr. Bruzzi
Mendonça. Abatido, ea.oáli-
do. macilento o candidato
dos 600 sufrágios chega a
despertar a piedade de seus
atuais colegas.

— Parece um papa-defun-
tos, comentava um depu
tado.

Estudos Sociais
O seffundo número da revista «Estudos Sociais», que se en-

contra em circulação, contém matéria de grande interesse para
os que estudam os problemas nacionais do ponto-de-vista marxista-
leninista.

No artigo Intitulado «Política exterior em crise», Jacob Go-
render examina o sentl«to da Operação Pan-Americana e subme-
te íi critica a poUtica externa do governo Kubitschek. Dois lm-

portantes estudos econômicos contém «ste número: um funda-
montado'trabalho de Moacyr Pa* sobre «Capitais estrangeiros ~*

fator limitante do desenvolvimento» e a tradução de um capf-
tulo de recente livro do economista soviético Eugene Varga, no

qual é analisada a nova crise de super-produção em curso nos
Estados Unidos. Moaclr Werneck de Castro e Rui Facó escrevem
dois artigos de critica Uterárla, o primeiro sobro o novo roman-
ce de Dalcídio Jurandir — «Três casas e um rio» — e o segurnb»
sobre o discutido livro do sr. Guimarães Rosa — «Grande ser-
tüo: vere«Ias». O artigo do historiador Edison Carneiro sfibro «O
Partido da Praia» é uma contribuição substancial p- a a com-

preensão das raízes sociais da «Insurreição praleira» que agitou
Pernambuco em meados do século passado. Entre os trabalhos
de caráter histérico, situam-se ainda os artigos de ífermínio
Linhares -- «As greves operárias no Brasil durante o primeiro
quartel do século XX»; do Miguel Cosia Filho — «O trabalho
nas Minas Gerais»; e de Fragmon Carlos Borges — «A grande
propriedade territorial latifundiária». O cientista Mário Sehen-
berg escreve uma nota sobre a morte do Jollot-Curio.

A revista publica ainda uma seceão de crítica de livros, onde
ge destaca a nota crítica «O niilista Otávio Brandão», e uma
secçao de crítica d« revistas.

Tanto pelo seu conteúdo como pela sua moderna e atraente
ífeiç&o gráfica, «Estudos Sociais» se coloca entre as melhores
publicações culturais, e constitui uma leitura imprescindível para
os intelectuais » os militantes marxistas do Brasil.

amplo desenvolvimento das
relações multilatral.s entre
os países socialistas e capita-
listas".

São palavras que dão con-
fiança aos povos, pois par-
tem do dirigente de uma das
grandes potências mundiais.

Queremos porém destacar
aqui as opiniões de Krus-
chiov sobre as relações en-
tre a URSS e o Brasil. O li-
der soviético reafirmou que a
ausência de relações entre os
nossos países "não so justi-
fica de forma alguma e, pe-
lo contrário, dificulta o de
senvolvlmento de relações
econômicas, comerciais e cul-
turais". "Os representante»
da URSS o do Brasil —
acrescentou Kruschiov — po-
derlam discutir esse proble-
ma e encontrar fórmula*
correspondentes de colabora-
ção sobre uma base mutua-
mente aceitável. Ssria possí-
vel chegar a um acordo sõ-
bre o fornecimento de má-
quinas e instalações soviétl-
cas, sobre o envio de especia-
listas soviéticos ao Brasil,
sobro a preparação e ensino
de especialistas brasileiros
na URSS".

Partindo de quem parte,
estas declarações são mais
do que isso — são uma pro-
posta clara e concreta para
que regularizemos um proble-
ma qu? há mais de um decfr-
nio está na ordem do dia: as
nossas relações com um gran.
de pais, uma grande potêrv
cia, um enorme mercado po*
tencial para os nossos pro*
dutos e uma fonte de onde
poderemos trazer o que mais
necessitamos: máquinas e
meios técnicos para o nosso
fomento industrial. Se nos
lembrarmos que precisamen-
te este capítulo de nossas
importações nos custa mi-
lhõ"s de dólares, abala a nos-
sa balança comercial, faz
com que restrinjamos outras
importações e que nas nos-
sas transações com a União
Soviética não teremos mais
do que permütar produtos de
nossa exportação comum, re-
conheceremos o absurdo que
constitui a ausência de rela
ções entre os dois países.

A entrevista de Kruschiov
a "O Cruzeiro" é uma nova
chance que se nos apresen
ta. Está com a palavra o go»
vêrno do sr. Kubitschek e,
em particular, o seu órgão de
política exterior, o ítama
ratí,

II 1*1 fl 
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} O Plano de Classificação, a Cédula Única, a Marcha darodução e as Eleições de 3 de Outubro, eis os assuntos que"stãb preocupando o Parlamento.

Retomou o líder da Maioria, sr. Armando Falcão, a afen-iva contra o Plano. Parece que a corrente política repre-entada pelo ilustre político caarense não se deu por satis<-•ita com os revezes que o PSD sofreu recentemente nasrnas. E enquanto o sr. Benedito Valadares proclama quenão adianta chorar», o sr. Falcão insiste no erro de atirarbovêrno e o principal partido governista contra os servidoresubhcos, vítimas da carestia.Terça-feira última houve mobilização de funcionários,¦correram eles ao Palácio Tiradentes, onde deveria serotado o substitutivo da Comissão Tríplice. Com a morte do"• Carlos Albuquerque (vítima de violenta intoxicação ali-•entar) não houve sessão e os funcionários evacuaram asaterias desapontados, para voltar ho dia seguinte. Estavamssejosos de verificar «de visu» a atitude de líderes é lideradosm torno desse projeto que os maiorais do PSD pretendem«is.cerar no Senado, através de emendas,
e * •

A cédula única tem sido debatida numa comissão esped«J«informal», segundo estrangeirismo das traduções tetegrépcas gostosamente adotado em certos setores do sub-intein©-(alismo patrício,"ídandó sobre o assunto (a cédula e não o «teformafeí,se, Nestor Duarte disse coisas sensatas, no plenário, atnwéiseu irrequieto estilo oratório. As Inovaç«3es ao pcocaa»votação devem constituir garantia contra a temo», tme ê
**o, %$/iQ/im

preciso que não sejam criadas dificuldades que aflijam os
eleitores menos alfabetizados. A cédula única para senador
evidentemente dificultou a votação dos eleitores daquele tipo
e tais eleitores constituem, principalmente no interior, maio-
ria imensa. O ideal, observa o sr. Nestor Duarte, é que se
encontre um processo que permita, sem muita possibilidade
de fraude, a livre escolha do eleitor Votar é escolher e por
isso a lei não deve dificultar a escolha, observou por fim o
representante baiano,

« o *

Enquanto Isso o sr. Abguar Bastos, proclama que não se
deve acreditar em cédula única ou reforma eleitoral sem o
voto mecânico. Contra a máquina dos compradores de voto,
contra o aparelho da fraude, que os Jâniog em São Paulo e
os maiorais da UDN carioca fizeram tão bem funcionar, o
sr. Abguar Bastos propõe a instalação de conhecidos tipos
de máquinas que permitem votação rápida e limpa, além de
apuração imediata.

«Senhor Presidente, venho da guerra», Estas palavras
foram ditas da tribuna por um cidadão prosaicamente vestido
à paisana, muito limpo, rigorosamente barbeado e sem deno-
tar pela fisionomia o mais leve sintoma de estafa. Algum

Sracinba 
do Batalhão Suez, carregando um pouco nas tintas?

Tada disso. Quem afirmou ter vindo da guerra foi o bacharel
Castilho Cabral. Referia-se à Marcha da Produção, versão
modernlssima da Batalhe de Itararé, em cujo fragor Aporei?"
«sonquistou o bauronato, a valentes pontaçog de lança gaúcha.

Entrando em detalhes ou aspectos táticos da Batalha, o
pracinha Castilho identificou-se modestamente como «o único
inimigo que conseguiu furar o rigoroso bloqueio das estra-
das». Como assim? Que traças guerreiras ou guerrilheirasteria usado Castilho? Êle mesmo o explica, sem malícia: «Vim
camuflado de industrial, de chapéu tipo «gelot», guiando meu
velho Oldsmobile 1953».

• 
¦*'*'

Revelado o segredo através do qual se pode atravessa/
linhas inimigas, o único componente da Marcha chegado ao
Rio passou à parte política do discurso, procurando apresentar
como promotores da Operação Café «fazendeiros, sitiantes e
colonos», de «chapéu de palha, camisa de algodão e calça de
brim barato», exatamente como aparece, para assistir às ses-
soes -io Palácio Tiradentes, o elegantíssimo comerciante de
café e banqueiro Herbert Levy, ainda agora reeleito com es-
frondosa votação na bacanal de fraudes que o austero sr.
Jânio Quadros e o virtuoso padre Calazans presidiram em
São Paulo.

O Sr. Castilho Cabral, que viveu como político os aconte-
cimentos de 1924, 1930 e 1932 em São Paulo, tem conhecido
pendor pelo gênero difícil das profecias políticas. Assim,
proclamou, em seu gracioso discurso, a vitória do General
Café, sem contudo revelar data.

Quando chegará ao conhecimento do povo a verdade sobre
«tssa história complicada da Marcha do Café, na qual aparecem
cobertos de culpa e evidenciando as piores intenções tantos
gregos e tantos troianos por vários modos ligados aos mar»
chais da American Coff«3e?
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tf,Bviieito de Inspiração Golpista
a Frustrada «Marciia da Produção»

~~~luvÜS

fi necessário íiiBtinguír as feivimlica^oes •

justas, eomo o ítúianciamento, de exigências
antinacionais, oomo a extinção do confisco
cambial —Condenável o emprego de torças.
militares polo governo — Urge a adoção
de medidas positivas para resolver a crise j

nu* ao w«ii*mi afinal m «Marcha da Produção», que, segundo oe desejos

l^^S^S^^wKSBma de agitação no norte paranaerae,alimen-
tudo tétSm^ - 53*» #* S bSStoS 5
quando Parlamento .e na imprensa ^^^S^SSp

^ão golpista.
m* msmmáo mmmm IS^t^tf^0^.

Ninguém ,ode nega, ___. ra teo aos£«-««•Kta 
Scta^^^S^

feraÃin» de crtfé, como * Sao bastante ela}*,«** 
S?mpL cobertura de cer-

nenhuma outra .coletividade .particular os direitos asscgu mais n. 

ou aos cidadãos individual- rados na Consütuiçao, e a lu-ou HOS -"--- ;ta pela sua íitíl execução é
um dever de todo democrata.mente, o direito de .formular

reivindicações,- dirigindo-se pa-

Hh:^Ê0M
SOBRE HISTSR1A

A calb» .Üe realU-W-He em
Berlim au»»» .Conferência in-
ternacioiiwl áe .r_a»r««cntantes
doa Instituto» Ae Marxismo-
lenLi-lamo, ;a«-lim *»««« *> *»s"
Ututos te jDomlsa6es de histo-
ria Ao -Kattido .anexo» .aos Co-
mltfes Contrai» dos Partido.,
Comunista* * Operários.

lias Ao» _iK.iit<>» debatidos),
.!«.-)«. conferência subordina-,1!
va.tto »o .teran: tfKarl :Marjq

,« »w.deri«h ..Entreis — orga-[
nl/-adores ,e «deres do movi-^
mento .«.perôrio internacional».
Sobre ele dissertou o cheio .dei
s< ..ão ,do Instituto Maw^En~l
4í«is adjunto ao GO do -l.ar.tldo
^ooialústu .linifleafto ãa Ale-
ni.uili.i, L. Aruold.

1 Dcsi.ontarani sgrande inte-
c«»s« as .intervenções -dos re-
íii-ííiontantos .«nines te ^raon-

,0 .v.ice.diretor .do -Instituto
do Blarxismo-ileninisrao M-,
junto ao _&€. do rGU§, Chata-,
gnux, tfer. luron comunicação
*_ôl>re i«.s preparativos P»ra o
ilaníMi»»ento de um -n«vo .ma-;
nual de lUistóri» ido .Eartido
Gomuilis-a -da .T.nifvo .Soviéti-
:». -Nessa obra .liga-se estrei-
.amonte o ^processo histórico
.1» luta do classes com o ;pa-
j.til .decisivo das passas popu-
.lares ;na Rússia, assim como
a.o uiiuvimento .operário e _eo-
Fiim-isüi Internacional.

A «Marcha» é apresentada
como um movimento reivin-
dicatório, em nome da lavou-
ra cafeeira e dos seus traba-
lhadores, embora, de acordo
com o noticiário dos jornais,
não tenha-encontrado,-na ver-
dade, qualquer apoio sólido
entre os colonos, .camaradas
a peões, isendo sustentada
quase exclusivamente pelos
grandes fazendeiros e suas
entidades representativas.

•O -reconhecimento do dirél-
to que assiste aos cafeicul-
tores -de apresentar suas -rei*
vindicaeões e lutar pelo seu
atendimento não significa, en-
tretantq, que se deixe de con-
denar .a íorma a ;.que irecorre-
ram /os fazendeiros de café,
no seu protesto contra a ori-
enta.ção econômico-finaneéira
do governo. O .fato é que a
(.Marcha» apareceu como um

Semana Contra a
Guerra Atômica

fNA ARGENTINA acaba
de realizar-se uma ".Semana

de luta contra a guerra atô-:
inica. Os combatentes da paz
argentinos, durante essa se-
mana. intensificaram sua opo-
slção à criação do chamado
Pacto .do Atlântico Sul e a

. ;todo .compromisso rmiütar .en-
! itre a .Argentina e jas Estados
' líilniiios,

mais ampla cobertura de cer
tos jornais entreguistas por
parte de setores políticos que
se caracterizam pelos .cons-
tantes apelos às soluções ex-
tra-legais. JÊ verdade que não
havia unanimidade entre ês-
ses setores, dando-se o caso,
por exemplo, de um órgão da
mais furiosa reação como o
«Estado de São Paulo» con-
denar a ^Marcha», vendo ne-
Ia, antes de tudo, um perigoso
exemplo :para os trabalhado-
res. De modo geral, .porem,
os círculos entreguistas •« .rea-
cionários não pouparam
aplausos à .anunciada demons-
tração e fizeram dela .um :pre-
texto para íiovas ameaças «
ejügências antinacionáfe.

Rolendo a no
ta sobre o ti
vro de M, Oa
valcomti Pro
onça, No Tôr-
mo do Cuiabá,

Irontí^que^altou no mnu ^\t>nlár'w^'
aumu coisa aloitma referência, algum*

improsHâo que me deixou o wlum™™.*
já que estava às voltas com rases 

gttg
Ura dcfiiú-lo, talvez fosso «±%WtX
di-or aue Ôle ê como os frascos do oom
mThime - peqiomo só no tamaúho.Gom

df.rcnça, bem entmdido, que^^mi
ta de nenhum perfume reqmnUf^^
perturbador. O perfume *W*™f£'mente 

cheiro brabo do mate, dcjms e *£
vaio,, mjmm»«•,g^"ma,"

rísüoo da vida sertaneja.
Entre outras emas, «tf^^J^L

tuado que No Termo de Cuiabá, como ai oh
se depreende do próprio titulo.euida apenas
ie material limitado a -regUo »«£«%g
aue isto não só nâo diminua como ainda me
Im^pTstoTriutuyr fôWa de ^on^ndade
Limitação é aqui sinônimo àe ™ncmtmdo,
empresta maior força âe <**&*}«*$£
dispersão desnvedkU e f™t™°f- ¦<*£$£.
mesmo acrescentar que é A%sm V™™®-
menleque niais necessitamos vara melhor
conhecer as coisas reais existentes em cada
coito do imenso Brasil:-pequenos Rosque
nos descrevam e nos -mostrem.-de maneu
raviva os aspectos diferenciados, os^r-
menores verdadeiros, uma visão ieto*t*
sem embelezamentos retóricos,Je cada pe
daco do território nacional, monografias.
Sim, Ss concretos expjri^^
das. .Generalidades, ca^áT^Jnf£a
imensos volumes carregadas de frms .aw*
rismos ou pejados de «i^^ág
pretensões sociológicas - disso tudo esta-
mos fartos. .

O que M. Cacüleanii Proença nos conta,
por exemplo, sobre caçadas e pescarias,
miudezas narradas em forma literária de
primeira ordem, sem conversa fiada nem
brilhaturas para .tapear, é uma áeVcia d^.se
ler e ao mesmo tempo nos •instrui .com a
segurança e a veracidade de .quem sabe o

SOsbtB 
que esoreva, '
O autor mu \]
iorneoe, nwlu ,
sive, um mo- \\
dêlo aümi f
rável de oo-
mo escrevei

^owi correção e tom nosx^ . ....
O livro f tico de fatoe, casou, aptsádios,

obsfrvtKfien, que uoh •tnrorffui/tm aettos ,
rasnos da psicologia do nos*o matuto mt* \\
hw geral dosconheoemos na oídade. Vale n '
nana citar nm trecho nossa ismlula;

«Permtntarám certa vez u mi cmpim,
*or aue -plantava milho que nao convpen
m o trabalho — pois o carmwho dd tanta
dele em muco tempo —-c arroz gue dsixu
Wwm mínimos. Por que uffo anaoa-bw,
produção rendosa e de meveatlo certo? E
èlcsempantou desse ponto-de^nstu,,Me-
falindo na réplica, a mentalidade coletiva
Sto alrricuUor èuiabano-. - «Mos que *, que \
O novo vai comer? t•Eis um dado para oonftrmar w obser-
vaiões feitas por Olôvis Cdldéim em ar...
au i-ee&nte, acerca do :generalizado precon-
ceito oue atribui aos camponesas, em qual
quer parte e em qualquer -tesnpa^Mma ir-
redutível -mentaUdade «idimdualieta. Amo
aos camaradas que se dedurnn a pesquisas
8Ôbre a questão agrúna no Brasil.

Hú igualmente neste hmv preciosa* in- i
formações de caráter folclArmo, senãcimes- ,
mo um de seus mptíiãos consagrado ao ,
^cavalo no folclore". ^Jntermsaniissma ,
a descrição da festa ãaBao Jorge em Orna- I
lá,e ainda.mais a das touraâM, qm se i
realizavam depois das festos ditas ão Dt- ,|
VWI0 

tema jacaré nos proporciona .algumas
das páginas mais jaúraerdini&nns dn livro.
Parece que o jacaré é um 'bicho wiortal
Não há pau, nem bala, nem faca que o
rnate. O autor relata o caso ãe um jacaré
morto a pauladas 'mais de mm vez, nm-

rir/a do monst™, e »« nôtrjmm rodas es
vísceras. Sô ficou a vasca."mm, uai a ni-
gumtempo.o jacaré se *mw> ^ou 

os
%lhosesefoi,>vazic,teo.nb^^^
vo rnminhando na direção domo .

'Mistério da natura.
Mas, leiam o livro — -muito háw.le w

saborear e aprender.

«A .Marcha .da .Rordução»,
foi, assim, justamente carae-
terizada como uma manobra
de caráter golpista.

wmAMCiAMmím :e confisco cammal
,Qutros deveriam ~&er os

;meios escolhidos|parailevar ao
^governo as ireivindicacóes *f or-
smüladas em nome dos lavra-
dores de café. Mas, além dis-

•so, é -necessário distinjguir
com Clareza entre essas irei-
vindicaeões, não .confundindo
aqueles que, como o -financia-
mento, _são justas e .devem
ser aceitas pelo govêrnp, _com
outras exigências, .como-_a<ex-
tincão do .confisco cambial,
¦que satisfazem apenas aos an-
iterêsses Aos trustes âmperia-
¦listas, dos ««xportadores e de
uma minoria de grandes da.-

izendeiros, .constituindo '«m sé-
rio golpe contra o .desenvol-
¦vimento industrial do ípáís,

As reivindicações de garan

tia de preço mínimo e de fi-
'nanciamento para o café des-
tinado .à exportação são m-
teiramente razoáueis, £;ao ne-
gá-las o governo condena a.
uma situação crítica os pro-
.dutores, sobretudo os sitian^
tes pequenos e rmédlos cülti-
vacíores, que dispõem de :me-
•nos recursos -financeiros :.paia
iresistir. A insatisfação natu-
xalmente gerada entre os pro-
dutores pela relutância do sr.
iLucas Lopes em atender e es-
sas justas exigências cria,
sem .dúvida, .um ambiente rpr.o-
•pício .a agitações ,do tino da
«Marcha .da Produção», cujos
inspiradores visam, miais do
que o financiamento, óbjeti-
^vos antinacionais ;.eomo a .eli-
:mlnação do confisco cambial.

de surpresa, pois diá muitos
meses já vitiha sendo .prome-
ítgaã a -famosa «Marcha da
.Produção».,A iniciativa co-sr.
iucas J^ones, pedindo ao ;mi-
miatro da Guerra o emnr-^o
flo forca -militar para impe-
flir essa ,irahif estação de ^ro-
testo não pode .encontrar vo

aDoio e a simpatia dai opinião
•pública. WrAta-ne, Se equalquer
íorma, .tte aima íespalhâfatnsa
demonstração de ifórça, oue
fere .os (direitos laemocráti.os
inscritos tna vConstituiçào i

por isso -mesmo, mão .pode sei
.de modo algum justificada,

isemaiicm moEsmmA ipaira m immmmA
mo c_áFÊ

.0 agravamento do ;prõble-
<ma - Gíffeéiro, de que a .frusta-
,.da «Kíarcha <da í.rodnção,» ié
mm iindício .evidente, .mostra
quanto <é ^urgente a adoção
de medidas por parte do go-
¦vêrno, capazes de remover as
.eno.rm.es "dificuldades atual-
?mente ;ehfrentadas apelos ;ca-
jfeluultoreB çe. sanear .a -econo-
ariia íC-££3fiira.

Ao '.lado do atendimento a
reivindicações como o finan-
ciamento -e sa fixação de pre

prática as medidas positivas
ie urgentes reclamadas pelo
movimento ^nacionalista e pos
¦todos :.os .patriotas interessa-
dos :no .desenvolvimento int»
pendente ie progressista jo
país. Algumas diessas medi'
das, em que temos .particular»
.mente dnsistido, 'são. o mtet>
câmbio comercial ccom os PaJ
ses .socialistas; .medidas v*
sando. um .acordo entre os pro
dutores para .o controle da
•produção 'mundial me ,,;1,e'

INTEmvmÇÃO MILITAR

Outra :também deveria ^er surgido no norte 
^ ^araná.•a maneira de agir do >govêr- Não podem as autoridades

io em ?ace ff movimento alegar que foram apanhadas

ciamento -e m tixagao de pre- F\uuu«?.u '"""r"*!--aganda
ço mínimo, levantadas pela intensificaça o ,taWJ^
massa de produtores, urge da rubiacea no exterior, í

que o governo, em lugar de ticularmente na Europa e

Seguir Selo .perigosocaminho .Ásia; axun^ 
^%das concessões, iniciado pelo interno do .cáfe, com a i

s?fiLunas Lop^s, aponha .em ção de ,seu ipreço no mW
_____--____it

©laborou o governo um .«ssim .chamado iPlano :de Esta-
bilizasão Monetária, iá apresentado tem .reunião ,de«elto ihvei»
no Catete devendo ser objeto de ;proxima .discussão ^no
Parlamento. O Plano ainda não é conhecido em detalhe mas
apenas em suas linhas gerais, expostas :pelo ministro SLucas
Lopes Estas linhas gerais coincidem com as tendências que
o atual ministro da -Fazenda vem -manifeslando na execução
da polí^ca econònr.co-íinancoira tio governo.

Estas tendências so resumem em tenlar vencer as di-
ficuldades presentes, que se agravam seruunenle, atrnx^es
de processos tratUciomús -s-m tomar nor caminhos novos
oue poderiam *si<miíL'ar, com :a «viporaçao .das Atuais, at^-
cíuife um nofitvel passo » .írente tno desonvoivimento Ua
economia racional. A primnn.a .característica -daqueles "vp-o-

ce^os tradicionais consiste em fazer que as massas -supor .«m
a ntaior parto do ônus dfis medidas governaaiema.s. ggw^>
por uma shuacão em que elas já-são as :maiores sacr,aca.u«.
Daí as advertências do ministro Lucas Lopes .a -jí-apsito da
rcclassific^âo do funcionalismo -e do aumento do -salário

S Considera quo a primeira dessas mecUrlas nao deve
vigorar antes de julho do ano wndoi.ro e que a ekvaçao
dos vencimentos r.ão deve superar o teto ^eial de dü/«.. v

aumento do salário mínimo também deveria ser ado adorna
me?ma énoca e igualmente em bases de grande cprudencia».
mesma época t» 'e1,4^ . 

Fasíenaa RnvV*s oop vivem
Condena assim, o ministro da i az '-' « . » 

r,p,p„ «m
de salários e ordenados a aguardar mais dez mesea um

aumonto aue então -será decididamente mesquinho.•""SS 
SSSS3S ^zenda, os ^lários^e ^ncime^os•ijrecisam sofrer um (congelamento íprOlongado, -enquanto os

preços -S Sem em -ritmos os mais velozes, 
gfngom^

padrões brasileiros. Assim é que a revista «Desenvolvi-
mento e Conjuntura», em sua edição de setembro, assinak.
«A vigorar o ritmo que .os preços ^xpeinmentaram ,a,e uiho,
é de crer atue a elevação deles este ano se aproxime dos «a-
lores recordes' atingida .em anos próximos passaao,,.» ks
Srtes Síatmisôeslda SUMOC deram novo impulso a eleva-
ção"clos preçW. -como já .-se pode observar no caso do pao
e 

"a 
fa-ínha d^ trigo .Até julho do ano .próximo, enqua.uo

V]írhí e: vS.f5m«ntos permanacem congelados, o senhor
UcÜ Lopes se propõe fazer certam-nte outros «rea-
iitamentos» cambiais'e lançar em circulação novos jactos
^S-moeda ,(0 saido do papel-moeda emitido ate agora
já supera os 110 bilhões de cruzeiros). IM.cumentó potterao
as massas U-abailradoras -aceitar sem -protesto uma pcutica
econômico-financeira que as .sacrifica de modo tao biui.m

Durante a discussão do Programa de Estabilização Mo-
netária no Parlamento, .cumpre manifestar a maior" v-gdan-
cia sobre outra tendência, que se manifesta na -onei taçao
do ministro da Fazenda: a de tentar o combate a ..fiação
pundo freios ao desenvolvimento da economia nacional Nada
mais justo, na conjuntura atuai, do que realr/ar e„f .r.os

eom o objeUvo de aüafiir ao «fluiia** orçamentar,©. O ftue

não fé ^admissível, porém, -do ponto-11e*vista ^os 
*pSJt

nacionais e, nm especial, ,flas onassas populares ên^Q
equilíbrio ^orçamentário -se]a alcançado à ?^*SlS,

dos impostos iindiretos, que recaem sobre os ^JS
e\ custa da-paralisação de obras estatais de^teresse pa»

pmgresso econômico do pais. O mesmo diz respeito ao
tróle sel_tivo cio crédito bancário, que pode se 'tornar n«.
mèfttó perigoso cie política antidesenvolvimentista con
tendo o conibate â inflação em algo tão mau como a P"* |

inflação ou pior do que ela. .. governo
O iBsbgmmadie ^Estabilização Monetária, que o t£v

anuncia, -poüe dignificar, por conseguinte, um P«^ g^
tríis, ao invés cie ser aquele -passo a frente queí as. -fl

mais ^vogr-H-sistas da socieclade brasileira Teivma wi 
^

oue consistiria -nas primeiras medidas de uma P0"UL^ saS
càdamente nacionalista que, ao invés dL\sacritlpar.TfffpDenden'
trabalhadoras e os interesses do desenvolvimento moepe
te da economia nacional, deveria golpear tt«gJ2™|^
rialista. Medidas como a suspensão ou, pslo nienob, ¦* áQ
tacão rigorosa da remessa de rendimentos e gw^,
capital estrangeiro, o que reduziria de imediatoia
permanente a aue está .submetido o nosso •balan,^n"f0^ âf

E medidas ainda como a abertura auda.mentos. nelrfl
novas correntes para o comércio exterior. y.gL|
lugar com o imenso mercado socialista. »u« « aiu*»***-
o mais próspero do mundo..

.,«.««B_«*...;.Í TWtt.
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Uauríce Thorez

f O semanário francês «L1 Express» publicou, na
Semana passada, uma entrevista com o secretário geral
áo Partido Comunista Francês Maurice Thorez. Da-
íâios a seguir os principais trechos dessa entrevista.

PERGUNTA — Quais, na
sm opinião, as razões por
<$66 um grande número de
(samunistas não seguiu as in-
ilações do Partido?

SIESPOSTA — Para rea-
poader com exatidão a esta
pergunta, desejo recordar
que os eleitores comunistas
®ã.Q estão separados por uma
muralha chinesa do resto da
população e que as pressões
ãe toda sorte que são exerci*
«Sas não podem deixar de cer
seus efeitos sobre eles, como
sobre os outros.

Os eleitores comunistas
$ue não seguiram as indica*
Soes do Partido tinham, como
muitos trabalhadores e repu-
telícanos que votaram "Sim",
um desejo de mudança. Eles
se mostraram sensíveis aos
Argumentos demagógicos que
Bancavam sobre as institui-
aCtes toda a origem do mal.
Não viam que estas institui-
fiões tinham sido falseadas¦por políticos esquecidos de
seus deveres para com os
eleitores e que organizavam
sempre um governo de direi-
fca quando os eleitores Ü*
nham votado com a esquer-
da.

¦ássses eleitores comunistas,
somo os d-emais, não viram
•iue as mudanças não podiam
8«f feitas pelo recurso a um
liomem providencial, a um
salvador supremo, mas atra-"/és da aplicação resoluta dos
©rincípios democráticos, pe-
a melhoria constante das ins-
fétuições republicanas.

W provável também que*ama parte dos eleitores te*
nham cedido à chantage aa
guerra civil.

Não podemos ocultar tam-
pouco que havia muitas üu-
soes em relação ao proble-
ma da Argélia. E* inteiia-
mente claro que nosso povoaspira à paz na Argélia. Mui-
tos acreditavam que o gene-ral de Gaulle traria a paz,
que aplicaria uma políticadiferente da dos governos an-
teriores. E assm juntaramsuas cédulas "Sim" às dos
colonialistas.

Finalmente, uma parte .'.os
eleitores comunistas, sem dú-
vida alguma, sofreu os ei*:
tos da-ausência prrsistoníede união entre os repUbli ja
nos. a falta d" acordo soiVre
uma plataforma comum òbje-
tivando uma ação comum ua
campanha do referendum.

PERGUNTA — A campa-
nha do Partido Comunistx
«o referendum apresentou o
General ãe Gaulle como um
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fascista. Não julgais que
esta campanha foi um êrr->?

RESPOSTA — Não é ver-
dade que tenhamos apresen-
tado o general de Gaulle co-
mo um fascista.

Em nenhum documento do
Comitê Central, em nenhum
de meus artigos ou discur-
sos, podereis encontrar o epi-
teto de "fascista" junto ao
nome do general de G.àuT-
le.

Mostramos e continuamos
a mostrar que as forças que
chegaram ao Poder são as
mais reacionárias; que o re-
gime implantado na Argélia
tem características fascis-
tas; que é este o regime que
os Comitês de Salvação e
seus militantes querem es-
tender à França.

PERGUNTA — Acreditais
que um certo número de elei-
tores comunistas que vota-
ram "Sim" no referendum
sufragarão de novo os comu-
nistas nas próximas elei-
ções?

RESPOSTA — Creio que
os resultados das próximas
eleições serão diferentes ao
plebiscito de 28 de setembro.
Isto tanto para nós como pa
ra os outros.

Naturalmente a maneira
como se íaz o escrutínio po-
de influir sobre os resulta-
dos. A expressão do sufvá-
gio universal pode ser des-
figurada por um escrutínio
uninominal, pelo escrutínio
dos "mares estagnantes , ca-

Reconhecimento do
Governo da Guiné

O governo francês conti-
nua protelando o reconheci-
mento jurídico do governo da
ex-colônia francesa da Gui-
né, transformado em Estado
soberano por vontade de seu
povo no plebiscito de 28 de
de setembro.

O chefe do governo da
Guiné já solicitou mais de
uma vez o reconhecimento
do governo francês. Mas de
Gaulle responde que a França

j precisa antes "conhecer as' 
intenções" do governo do
novo Estado.

Entretanto, a Guiné já foi
j reconhecida pela União So-' viética,' Republica Popular da
China, República Árabe Uni-
da. Marrocos. Tunisia. Re-
pública da Argélia. Etiópia.
República Democrática do
Viet-Nam e pelas democra-
cias populares da Europa.

THOREZ PRECISA A PHÇÍO DOS
COMUNISTAS EM FACE A DE GAULLE

i( Importante Entrevista do Líder Comunista Francês

i( Poderio Ser Recuperados Muitos dos Que Votaram «Sim» ..«

Plebiscito

fc «Os Marxistas se Recusam a Opor a Reforma à Revolução»

paz de romper as grandes
correntes, enquanto o ?r>
porclonal permite sua mani*
festação e dá às diferente.*
forças sociais sua parcela
equltatlva de representa-
tão.

PERGUNTA -— Na vossa
opinião, os eleitores que vo-
xaram com os comunistas
depois da Libertação votam
com um estado de espirito de
reivindicação e de defesa de
seus interesses imediatas,
ou porque sonham com o ad-
vento ãe uma sociedade co-
munista na França?

RESPOSTA — A pergun-
ta é bastante engraçada.
Opõe as reivindicações à as-
piração de uma vida melhoí*
Para nós. evidentemente,
ambas as coisas estão inter-
ligadas.

A aspiração ao socialismo,
â organização na França de
uma sociedade comunista, é
inseparável das reivindica-
ções operárias. Resulta da
condição mesma de classe
explorada, que é justamente
a da classe operária no re-
gime capitalista.

Na medida em que lutam
por suas reivindicações, pe-
Io progresso social, os traba-
lhadores ganham consciência
de que devem abolir não sò-
mente os efeitos, mas a o.ó-
pria causa, que está no reg;-
me capitalista.

Além disso, para estos
eleitores, a classe operária
é portadora de grandes es-
peranças de renovação na-
cional. Eles não esquecem
que ^as classes dirigentes la-
lharam muitas vezes ao de
ver para com a nação e 'ue
«tem seu conjunto, como escre-
ve Mauriac, a classe opera-
ria permaneceu fiel à Fran-
ça profanada".

PERGUNTA — Na vossa
opinião, a evolução da socie-
dade francesa pa-a o sócia-
lismo pode fazer-se através
de uma política progressiva
de reformas que os comunis-
tas estarão prontos a apoiar,
de preferência a uma tians-
formação revolucienária?

RESPOSTA — '>s autênti*
cos marxistas se recusam a
opor a reforma <i revolução.
Eles lutaram sempre em fa-
vor de reformas - apoiai am
sem vacilação reformas pre-
conizadas e aplicadas por
outros. Toda a nistória do
movimento operário o com-
prova.

Mas, o que consideramos
justo é que a transforma-
ção revolucionária não po-
de ser resultado mecânico
de uma soma de reformas;
ela representa forçosamente
a transição de uma socieda-
de a outra. -

Contrariamente à lenda
interessada, alimentada pe-

Ias classes no poder, a trans-
formação revolucionária não
significa necessariamente o
recurso à violência.

A transformação rcolu
cionária que acreditamos ne*
cessaria significa a pos-c pe*
Io povo dos meios fundamen-
tais de produção e de troca.
O estabelecimento da pro-
priedade social sobre os
meios de produção porá ter-
mo à contradição da socie-
dade atual: a contradição en-
tre o trabalho das massas
privadas de propriedade c ">
capital, que açambarca as
riquezas sociais.

PERGUNTA — Acreditais
que o Partido Comunista se-
rá posto fora da lei?

RESPOSTA — E' verdade
que alguns senhores pensam
em proibir o Partido Comu-
nista, porque êle constitui
um poderoso obstáculo à sua
política. Não esqueçamos de
que anteriormente já o íize-
ram, e o resultado íoj o crts
cimento da autoridad.» de
nosso Partido.

Se a França tomar este
caminho, isto significará a
implantação do fascismo To-
dos os republicanos sabem
que isto não será ;enão o
prelúdio de outras proibições,
de outras perseguições.

PERGUNTA — Se %té a?o-
ra nenhum acordo foi possí-

vel entre oa comunistas e
outras organizações ds e»
querda por uma política co-
mum, por que julgais que se.'
melhanta acordo será reali-
sável de futuro?

RESPOSTA — Criou-se
uma situação nova. A Fran
ça conhece um regime aulo-
ritário, o que acarreta anva-
ças evidentes e muito sérias
às liberdades demociátbas.
e aos direitos dos traba.ha-
dores.

Não é possível que, ante
estes fatos, tirando honesta-
mente as necessárias limões
da dura experiência d-> 28
de setembro, as fôr^aj re*

-publicanas não se unam.

De nossa parte, não poapa-
remos esforços em fav da
unidade de ação das torças
operárias e democráticas,
condição para a salvação co-
mum e para uma República
renovada.

O PGF e as Eleições
. Iniciou-sç a 22 de outubro

um Pleno do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista
Francês. Ordem do dia: Pre-
parativos para as próximas
eleições ao parlamento. O
informe sobre esta questão
foi feito por um membro do
Birô Político do CC do PCF,

'Valdek Rochet.

#L+*±

O Testemunho do sr. Chateaubriand
«Nos últimos anos a República Popular da
Tchecoslováquia adquiriu um nível enorme

de prosperidade»

«Os pregoeiros da má sorte, que nos anun-
ciaram catástrofes e calamidades, foram

ultrapassados»

O sr. Assis Chateaubriand publicou em sua cadeia de
jornais associados uma série de artigos sobre sua recente
viagem à Tchecoslováquia Era sobejamente conhecida a po-
sição do sr. Chateaubriand em relação aos países do campo
socialista, sobretudo a União Soviética: a posição de um anti-
comunista sistemático. Mais ainda: durante muito tempo o
jornalista hoje diplomata não admitia de forma alguma rela-
ções com aqueles países.

Mas, diz o povo, o tempo é
o melhor mestre. Em face às
crescentes dificuldades, que
enfrenta o nosso país no ter-
reno do comércio externo, o
sr. Chateaubriand consultou
o ítamarati e o Ministro Lu-
cas Lopes sobre a conveniên-
cia ou não de uma visita sua
à Tchecoslováquia. Concorda-
ram com êle. E o sr. Cha-
teaubriand foi. Passou cinco
dias na Tchecoslováquia.

Antes de viajar, porém, (é
êle próprio quem o confessa
agora) seus «amigos ingle-
ses e franceses» empenharam
todos os esforços para dissua-
di-lo da visita. «Não, não fa-
ça esta viagem. É uma ar-
madilha que lhe fazem pela
sua atitude em face do regi-
me comunista. Desista de
idéia tão desparatada. Um
jornalista da sua atividade,
conhecido pelo espírito mili-
tante contra a Rússia, não
tem o direito de se arriscar,
como vai fazê-lo agora, para
colocar a sua pessoa e a sua
liberdade à rmrcê do inimi-
go». «Era esta — continua
Chateaubriand — a lingua-

gem que tinham todos os
meus amigos, ingleses e fran-
ceses, quando lhes anunciei a
deliberação que havia tomado
de varar a «Cortina de ferro»
(«O Jornal» 21-10-58).

O diretor dos Diários e Rá-
dios Associados recorda ou-
tro episódio, ocorrido em
1947, quando quis atravessar
a zona soviética da Alemã-
nha. O general americano
Walsh (antigo comandante da
base norte-americana de Na-
tal), amigo seu, procurou
convencê-lo a não fazer seme-
lhante loucura. Chateaubriand
insistiu e se prontificou a
atravessar de automóvel aque-
Ia zona, numa época de criso
aguda entre soviéticos e oci-
dentais. E conclui: «Como
agora, nada. mas absoluta-
mente nada me sucedeu. En-
contrei diversas patrulhas
russas... Nenhuma me psdiu
o passaporte, pois o salvo-
conduto era suficiente para o
livre trânsito nas estradas.»

«É o que aconteceu mais
uma vez neste quente outu*
bro na Checoslováquia ... De
todos os lados só recebemos

provas de cortesia ... Ao ca«
bo de três dias, não tive en«
sejo de ver um soldado russo
nas ruas de Praga. Dispen-
sam-nos povo e autoridades
uma atenção que só nos faz
lembrar que estamos no Bra-
sil, particularmente no Bra-
sil».

. A conclusão desse artigo de
Chateaubriand merece ser li-
do: «Os pregoeiros da má sor-
te, que nos anunciaram ca-
tástrofes e calamidades, fo-
ram ultrapassados».

Quer dizer: o sr. Chateau-
briand confessa ter sido ilu-
dido por seus amigos. RecO'
nhece e se conclui de seu re-
lato que estes lhe mentiram
cinicamente. A realidade é
que o sr. Chateaubriand não
encontrou a «cortina de fer-
ro» de que tanto fala a pro-
paganda ocidental, inclusive
seus jornais e rádios.

Além disso, o sr. Chateau-
briand confirma em seus ar-
tigos as notícias já divulga-
das anteriormente pelas agên-
cias teiegráficas de sua esta-

da na Tchecoslováquia (VOZ
OPERÁRIA, 18.X. 58). São
enormes as possibilidades de
ampliação de nosso comércio
com aquela República sócia-
lista. Depois de reíerir-se ao
progresso do país, ao bom ni-
vel de vida de seu povo («Nos
últimos, anos a Tche.cpslová-
quia adquiriu um nível enor-
me de prosperidade. Basta
olhar o povo nas ruas pa. i
verificar que este povo adqui-
riu padrões de abundância,
em matéria de comestíveis e
bens industriais, como infe-
lizmente não ostentam Argen-
tina e Brasil»), acrescenta o
embaixador brasileiro em
Londres: «Pois ouçam lá: a
Tchecoslováquia quer vinte
toneladas de sisal, e contra
êle, café e cacau e outros ar-
tigos, nos enteega os seus
maquinismos agrícolas. A
nossa Campanha de Aviação
está morta... Pois ouçam lá'
a Tchecoslováquia nos entre-
gará 500, 600, 700 aviões de
treinamento contra café, que
temos sem bebedores».

VOZ OPERÁRIA

É o caso de dizermos: antes tarde do que nunca. Final-
mente, a realidade entra pelos olhos do sr. Chatraubriand e
êle se vê obrigado a pôr de lado velhos e rancorosos íprecpn*
ceitos e apregoá-ía,

Não só co:n a Tchecoslováquia, mas com todos os países
do cam;o socialista! que compreendem <
seres humanos,
escala, em-
bilateraiSj As portas estão abertas. O quo existe è uma cor-
tina d? mentira, que sem dúvida alguma começa a èsboroar-se,
irremediavelmente.
i. ___ - PÁGINA 5

los; é perfeitamente viável um comércio cm larga
condições as irais vantajosas, mediante trocas

:. ._..__._
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7- , 0ã vaseedta reaiieada na capital de Mo Paulo, em Ü56, quando

SÃO PAULO (Do co-erespoadetiíe) Dezenas de sin-
,-&*•** da Capfcaâ e do Mmxx do Estado, repi'eseí*áa«J)
H ca*8go«a* ^m^J*** » ^ ^TÍ
fe gatiÉto, wwfeâo do m-jmm^-mmmOi e contra a ea-

a-çgoaf categorias ^(^sèomm tesa à
k«** ae i?e-speetfo*a« *edte*aç«5es. E' o casoatSa mm

dos íiMttatórgkx*, c«ja Federação orienta a luta de 16

em luta em todo o Estado e dog quaia, alem J ^™^L ™i*al ilesiMcam-ae oa das cidades de Atibaia, Mogi
Vc^f^mTáo» MtfMdoN. nas Mus-

^5—1&5. **» traidores varia

fl Eleições Vistas Pela Imprensa Impeiialista

í «ÍI» ESCAMOTEIA IIH £ ffi
BA VITORIA DOS«CONSERVADORES DO»

PROPAGANDA
DA UDH»

Par» o órgão norte-amiericaiw, o« candidatos apoiados P*»^S«\
\SLLl Fretes são demagogos e ultr»H»cioiiaii»tas — Conselho
*&a 

fevar à prática «L*poM«e» «favorável à livre iniciativa»
^1 

Onde vem calhar o pim de Dom Jaime Cama»

Mera» registro a interpretação do resultado das elei-

çOee apresentada poç. órgãos da imprensa norte -americanas
W> ^rve a-oenas para confirmar — mais uma vez — que

feto.T&ãrve também para revelar uma tomada de posição,
alSfe fe denunciada pelos patriotas no transcurso da cam-
SSL eto^alS Poris*> Wí oferece a prova dos
Wd* taatoaa daorientação seguida pelos nacionalistas.
g^sSdT^^ (números de 13 e 20 de outubro da

edf^o l«tâwo-americanaí deixa e Jogo bem clafo.

Pata a w»vista norte-americana, o eleitorado b«*-6»efro
*-«J£ ^ a^çôos de «demagogos, utoanaoienalistas e

ZSLJLTSt vitória a u^ novo tipo de ««ndidaft»
Servadoros c dinâmicos» Os <^a**- fj? 

~ 
£

mavawi a ******* Popas* NactonaMsta», em Q««^ aI^
ST? PW do v^.-^idente João 

gg&Sfe.íj^fiMeírfto Adão»»' de Bawws e os comunistas de L«fe caries
l^S* oTían«es veneedoros - ainda de acordo com o

govet*na«*r JSmio Q»»eh'es*. 1

Ce»© ae vê, a verdade é escaawèeada nua» mera-
ir«aa2rpa*a peWh* uma c^cjusão *«*^^*f£
5o restado geral da« eleições. Nãe há Medes, P»*»».»

deixa vfehrel o deseje dos ^Pfrla\1Síf^?^ m? »
didates dte&míees (tipo Carlos Lacerda?) da UDN co*
•ervadon é que repo«eavam suas eapen-acaa, tendo na-
?urllmen*e empenhado para tao -ífgMgjagjrj. E ta*

fizeram para a derrota (agora tr«£M*MgM"üg
paganda, embora gt^ coasegiaida) doaJ^^K^ff^
nacionafistas e co-immwtas» de João (Ssssmt, a«*»*h e 

^
Preste*.

A* ooteaa se aproaowtam sÂná* sssÈa •*****»^J^»$
• ^Tl^ndàà** conclusões eleitorais que tom da
LI caSa e dos gene infcH-êjses, traoa u«a owentaç^

«As eleições deram *> Presidente do Brasil, Jus-

celino K.ibitschek. algo sobre que pensar. Seu go*
S é baseado mima coalirâo entre o sen PSD e o

maverSdo de Jango Goulart. Ambos perde-
ram com a tendência conservadora. A deição foi

^, c-ro sinal para Kublschck quc depois de três

a^os oê todecisao inílacionáim esta ^mecaudo a

íonalist* and
1-ept *m a new
-ve candidates.

ilmoat tetalí
,ooo votejçj
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Pinto, déíeat Barros for the state gover-
Rorshin,^aadr63,'*t*showing was no sur-
¦prW^he is one of Bráàiys. most able

iiíicians. But the U.D.N. victo^upset
"?!*••}**$£*

governors, four to six more Senatorsr ,
pending on the final count, and reapeí
a record 3,000,000 or more votes.

The elections gave BraziTs President
Juscelino Kubitschek something to think
about. His govemment is based on a coali-
tion bettveen his own P.S.D. and Jango
éoukjffs Red-taint§d P.T.B. Both did
b«wHy m the conservative trend. The vote
\n*«s a clear signal to Kubkschek, who aft-
er three years of mflationary indecision
k .beginwng Io âcíjust to realities and
chart a pro-h«e-enterprise course for his
courrtry. tf he contmues with a sound
program. Br<izii's maiuring voters wüi sup-
port hkn.

,/SlltlliV

^^Jffa'.-».^ •'¦iJ*>gtè¦

100

90

Lost « fhe mHie»

O «Vi**» não se *«4*o« a. o^r}facc^^tef^e

ajueta.se à realidade e a ««^^,^1?^^

Ünnw cem »» programa sadio, os elei*km« «madu
recldos és Brasfl o apolar«o.>

Calha aqui o latim de dom Jaime Câmara tào praa*
fosamente utilizado pelo sr. João fceves no ^0 Globo>^
rintelUeenti satis». E basta mesmo. Pois todos sabem o

que s gniíica a chamada política favoráve à hvre^ inicia-
tiva. que os trustes e seus porta-vozes ^nam«
dor e com dólares, de olho cobiçoso no petróleo da Peüo
brás e ein outras íontes de riqueza do país.

700 Mil Operátios de São Paulo
Luta Por Ai mento de SalárioEm

r vvt/ " •*-"- ^ -

n^TciÍEGORIAS PROFISSIONAIS EXIOEMIIAI^

RES SALÁRIOS, REVISÃO DO SALÁRIO xftlMO
E MEDIDAS CONTRA A CARESTIA ,f

ÍENCÒNTRAM-SE EM GREVE OS TRABALHADO-

RES DA FAB. DE CIMENTO PERUS — MANTÊM-SE

OS BANCÁRIOS EM ASSEMBLÉIA PERMANENTE
_^^AV >%/>/¦'*••*•'''>¦»*¦•'¦'••''¦*¦

entre 36 e 35 por cento de aumento. Os patrões t§o»
feito contra-propostas inferiores, que vêm sendo recha»
ca«tes indfecriminadamente pelos sindicatos que consi.
demm «tauspeitos» os índices de elevação do custo de vw
da elaborados pelo Serviço de Estatística da Previdên-
íia' e Trabalho, do MTIC, nos quais se baseiam

Até o momento entraram em greve os trabalhado-
res da Fábrica de Cimento Perus. Os trabalhadores na
indústria de calçados, da Capital, organizaram um Co-
mrté de greve para prevenir «qualquer eventualidade.

MESAS REDONDAS NA DiWC
Num esforço para resolver çados, com _o Sindicato da In»

a situação criada pela recusa
dos trabalhadores em aceitar
as contrapropostas irrisórias
dos empregadores, a DNT ha-
via programado para os dias
22, 23 e 24, a realização das
Beguintes mesas-redondas, en-
tre dirigentes sindicais de em-
pregados e empregadores:
DIA 22 — Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Químicas e Farmacêuticas
com o «Laboratório Cortb;
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Chapéus,
Bengalas e Guarda-Chuvas,
com o Sindicato da Indústria
de Guarda-chuvas; Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Papel e Papelão, com
o Sindicato dà Indústria de
Papelão; Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Cal

dústria de Calçados e o Sindi-
cato da Indústria de Solado
Palmilhado. NO DIA 23 ~
Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Ane-
xos, com as empresas .Auto
Viação São Bernardo Lida.*-;
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Ele-
tricô, de São Paulo, Franco
da Rocha e Guarulhos, com
17 Sindicatos patronais do se-
iôr. DIA 24 — Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústria
de Produtos Químicos e Far-
macêuticos com o Sindicato
da Indústria de Formicida, e
Sindicato de Condutores d«
Veículos Rodoviários e Ane-
xos de Santo André cora a
íirma «Transporte Coletivo
Viação São Bento:>. .

0c pedidos dc aumento de
Irio e afi manobras prote-
feias » ciue vem send0 s
ítida a aprovação da e-x-
Uonalidade da revisão dos
U de salário mínimo, os
balhadores paulistas resol-
-am vincular as suas lutas,
im de dar-lhe o vigor que
iiuaeão exige.

9, por iniciativa do
I aé I nidade Intersindi-

., dia 20 p/ passado rea-
, grande assembléia

n a participação de todas
categorias em luta. Nela
decidida a convocação de
u assembléia para o dia 9
novembro, tendo na ordem
dia as reivindicações em

isa isto é: 1) — aumento
salário; 2) — revisão dos
eis de salário-minimo; 3)
luta contra a earestia de

[a.
., Pacto de Unidade Inter-
ídical se propõe, assim, co-
penai* o movimento reivm-
latòriò de todos os sindica-
) sem no entanto tirar-lhe
[necessária autonomia na
jdizaeão de entendimentos

os empregadores.

^^*^^"/^^^%«;^^^^í^^5?ífJRWB^^^Sií^HRRR^s^
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Salvador Romano Losacco, presid. do Pacto de Unidade Inte.-sindical

BANCÁRIOS EM ASSEMBLÉIA PERMANENTE VERTENCIA DOS SINDICATOS
, Os bancários reuniram-se
no dia 21 e tomaram as se-
guintes resoluções:

sl) continuar reivindicando
aos empregadores o aumento
de 35% sobre os salários de-
correntes do último acordo,
com um mínimo de 2.300 _cru-
zeiros, a partir do dia 15 do
corrente; b) declarar-se em
assembléia permanente, ob-
servando assim a resolução
da assembléia inter-smdical;
c) participar da nova assem-
bléia intersindical no preoa-
mo dia 9 de novembro.

Os bancários paulistas rei-

vindicam ainda a extinção éo
trabalho aos sábados, adicio-
nal por qüinqüênio de servi-
eo questões relativas ao ho-
rário dos contínuos e pessoal
de portaria, etc. Para discu-
tir acerca de todos esses pro-
blemas os representantes sin-
dicais dos empregados e em-
preagdores devem reunir-se
ainda esta semana.

UNIDADE
INTERSINDICAL

Ante o incessante aumen-
to do custo de vida, a intran-
sigência dos patrões em ateu-

-f^./*\^,«-."*W
í

, o seguinte o teor do ma-
esto lançado pelos dirigen-
sindicais de São Paulo:

is Federações e Sindica-
representando mais de

).000 trabalhadores, reuni-
m-se dia 20 próximo passa-
, no Sindicato dos Traba-
adores Metalúrgicos de Sao
.ido, com o objetivo de exa-
narem a luta pela conquis-
de aumento de salários.

Sía referida reunião, cons-

y?-'jz-y ¦¦:¦*» •:*:¦>¦¦>,

" :: '.
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€â BAP0SÀ E AS UVAS> V.m
Iniciando suas representações em Leningrado,
há cerca de vim ano. a peça do autor brasileiro
Guilherme Figueiredo, "A raposa e as uvas .
tem percorrido, de sucesso em sucesso, os prin'
cipais teatros da União Soviética. A agência
TASS acaba de distribuir lotos d» montagem

topedanotte*
reoetiu mais "f8
Sto de cuiim
é im da mo»J
raposa e ei «y6í

•"•tfV és Moscou, onde *e
;* o éxffo do notável tra"
Figueiredo. A foto acima

3 da representação de "A
¦lo Teatro GotÚ m capital

tatou-se que as categorias em
luta estão pleiteando reajus-
tamento de salários que va-
riam de 30 a 40 por cento,
como resultado da aprovação
de assembléias de cada setor.

Nos entendimentos realiza-
dos com cs empregadores de
vários setores, verificamos
que as contra-propostas pa-
tronais não podem ser aeei-
tas pelos trabalhadores, uma
vez que as mesmas são em
sua maioria baseadas nos m-
dices do custo de vida do Ser-
viço de Estatística e Previ-
dência do Trabalho (SEPT)
e da Prefeitura da Capital,
que não correspondem à rea-
lidade.

Após este balanço e troca
de experiências, chegamos a
conclusão, que devem conti-
nuar os entendimentos com
os patrões em reuniões^©
mesas-redondas, porque nos,
os dirigentes siadicais* ex-
pressando a vontade dos tra-
balhadores, preferimos tuiaa
solução amistosa para o pre-
sente conflito salarial,, »»o
provocado, por nos, mas sa»,
peto desajuste que estlste e«-
tre o salário real e o norm-
nal, efeito da incontrolavel
alta do custo de vida.

Com êate eomiiBsioftdo que--treme® chaana-r a atenção *a
o6ini€.o p4fbMoa e doe pe*»-
ves oonstituidos, que a p«r-
*%msén\ üm emapte«»áom,
em nao a.^ees«m^Êeem meM^»
res *M?opo8*ba«, nos of«íiga*5e
a piafámoajawos J*ovas 10*-
-mas de l«aa.

í^atealfaadores, reforcemos
stossa unidade de organtea-
cão e ação, pois a -responsai**-
lidade das medidas que sere-
mos fereados a tomar no

Qrest da luta, serão de
ç exciufliva responsabi-
dos senwo*es emprega-

Oo«o primeiras medidas,
depois d-êate exame, delibe-
j»itt a reunião recomendar
èm entidades sindicais:

1) contmuar os entendi-
mentos com os patrões; 2)
aprovar ou não, em assem-
bléias das respectivas cate-
gorias as propostas pátio*
nais; 3) assembléias perma-
•aeíites ei» todos os Sindica-

Depois do Pleito, na Câmara c Nos Partidos
O nlenário do Palácio Tiradentes conti» apresentam Incompletas. Dentro os que 36

nua atafi bastante do falcado Grande nú- ^assumiram seus luearea «.que se des^

mero"d!? deputados, vitoriosos 011 derrotados dem procuram fazer boa cara à mA sorte.

nas urnas, permanecem era seus Estados, Os que já se sabem com mnls quatro anoa tfa*
uns acompanhando as apurações e outros ranlWog aqulctiun no trabalho 1 -lameattaf
ainda na esperança de obterem um lugara- "*. „aA».in
nho nas sobras. Às bancadas partidárias so a euforia da vHórln.

Enquanto o sr. Lacerda,
Hdçr da Ul5N, fica eni andan*
ças, miil saído do pleito de
3 de outubro e' perturbado
com uma vitória que cresce,
de proporções na aua fértil e
Inquieta' Imaginação, articu-
lando os seus candidatos, en-
tre os quais urn é êle pró-
prio, para a suce&ão de JK,
o sr. Fernando Ferrar!, com
a autoridade que lhe confere
a malòr votação do Brasil,
entrega-se de corpo e alma
à liderança parlamentar de
seii partido. O jovem parla-
mentar gaúcho é nestes dias
na Câmara ó espelho e eft-
camação de um Uder cons-
ciente de sua responsabilida-
de e das perspectivas que se
abrem à sua carreira poliu-
ca e à realização de seus so-
nhos de um PTB com rumos
seguros traçados num progra-
ma. Quanto ao líder do PSD,
como comandante em nãu que
faz água por todos os lados,
esforça-se aplicadamente em
alinhavr uma maioria de.sco-
zida e em convencer a todos,
a começar pelos seus lidera-
dos partidários, que a velha
agremiação saiu indene, e ale
vitoriosa, do embale com a
realidade deste Brasil de ho-
je.

-o-
Há vários problemas no

âmbito parlamentar, mais
sentidos no Palácio Tiraden-

posBÜIrém o amparo dos po-
deroMos grup0*1 econômicos.
Entre os defensores da neces-
*>idadc de mais um passo no
aperfeiçoamento da legisla-
ção eleitoral, c que constituem
maioria, há deputados que,
interpretando os anseios de-
mocràllcos do povo brasileiro,
vêem numa reforma eleitoral
não apenas a oportunidade
de introduzir a cédula única
para o voto proporcional e
outras modifiações de facha-
da, mas a de modificar o ren-
cionárlo artigo 58 da lei atual,
de forma a que uma pondera-
vel corrente política possa
ter' assegurado também o dl-
reito constitucional de pos-
süir a sua própria represei**.-
tácão. é a de estender o dl-
reito dc voto aos analfabetos.
Néstá questão como nas de-
<v-qi<-\ de importância funda-
mental para o aperfeiçoamen-
Frètíte Parlamentar Nacio*
io do processo democrático
brasileiro e para a emancipa-
ção nacional, caberá ao grupo
ou Frente Parlamentar Nacio-
«alista uma atuaçã0j de pri-
meiro plano.

Dentro do PSD tudo é ain-
Ia confusão e expectativa. <J
sr. Amaral Peixoto, derrota-
do no Estado do Rio, onde
por tantos anos vinha man-
tendo poderosa e inabalável
máquina, anda batendo no
peito e, humilde, repetindo

vitórias obtidas, na criota
das quais surgem ffti-oas wo-
vas, representadas pelos srs.
Ferrari e Brlzola, no Rio
Grande do Sul, Roberto Sil*
veira, no Estado do Rio, Ja*
nio Quadros, transplantado
para o Panará, e o sr. San
Tiago Dantas, levado para
Minas para de lá ser man*
dado à Câmara Federal. A
corrente há muito liderada
pelo sr. Ferrari, e que ten
de a engrossar em face do
resultado das eleições, não

Fernmdo Ferrari

\

sentidos no Palácio 'iiraaen- ,^^-^^te uma àutocri
tes, que estão preocupando por 

^J. comove
os representantes do povo. O "«a «• .. ^

tos até a conquista do rea-
juste salarial; 4) convocar
os trabalhadores para Assem-
bléia Intersindical, no dia 9
inove), às 8,30 da manhã
em local a ser marcado, pa-
ra discutir a seguinte ordem
do dia: a) aumento de sãlá-
rios; b)" revisão dos níveis
do salário mínimo; ç) luta
contra a earestia.

5) Que todas as entidades
sindicais, hipotequem irres-
trita solidariedade aos traba-
lhadores da Companhia de
Cimento Perus, atualmente
em greve.

Trabalhadores: Unidos pe-
remos vitoriosos. São Paulo .
20 de outubro de 1958- a)
Salvador Romano Lossaco —
Fed. E. E. Bancários do Pa-
raná e S. Paulo e Sid. Ei
E. Baneários de S. P.;*L»k
Firminó de Lima — Fed.
Trab. T. Fiação Tecelagem
8. Paulo; Wladimir Schnor
-, Fed. Trab. I. Metalúrgica
E. S. Paulo; Francisob Fio»
riano Deaem — Fed. Trab, 1.
Química E.S. Pautóí José de
Araújo- Plácido — SrVndiciito
dos Trab. I*d. Mé^htoí^oas
de São Paulo; J-dÜo Devi-
chiati — Sindicato Trab. I.
F; Tecelagem de -Sftc Pauio;
Adeiço de Atonoida — Siwdi-
oa*o 1*í*. Químicos Farma-

r«c*o ***** -. a***1**^

tréb» Ôwtaaae» S. Paul»^B«-
Mfrfldo CMrafawrk» — mms.
|«ib. Frtes Cawios deiiva-
dos de São Paulo; Sebaeüão
Tavares — Sin<Hca*e dos
Trab. Gráficos de São Pa%*>;
Mlguei Arenas -- &*&%*%
dos T?ab. Opor.aderos Cine-
matográ-ficos de São PaulQp
Salvador Rodrigues — Sm«*.
cato dos Trab. «.-Mg**
neiros de São Paul* A»or-.
tino Rodrigues - ftfwhcarte.
dos Trab. Vidros EspeByos de
São Paulo; Silvestre Boz»o ---
Sindicato dos Trab. Ind. la-
pel e Papslão de São Pau-
Io; Remo Torli -r Sinoicato
dos Trab. Ind. Papel e P*
pelão de São Paulo; Inácio
Pieasso — Sindicato dos
Trab. Mestres e C. Mestres
do Estado de São Paulo.

mais sério deles 6 a votação
do Orçamento, bastante atra-
sada pela falta de número, e
pela desarticulação em que se
encontram as bancadas ¦parti-

darias. Outro ê o plano de
reclassificaçao, que contraria
a operação Lucas Lopes- JK,

recuará de seus objetivos de
dar nova estrutura estatutá-
ria e novo programa ao PTB.
A corrente liderada pelo sr.
João Goulart, ao que tudo
indica, vai se defrontar com
circunstâncias noyas, decor-
rentes das conseqüências do
pleito recém-terminado e da
articulação imposta por «s-
quema Já esboçado p-ará a
sucessão presidencial.

— X-

Difícil dizer desde já o que
vai por dentro da UDN. O sr.
Jüraci Magalhães, eleito go-
vernador da Bahia mais pe-

,fl •v.õvimento nacionaliza, Io sr. Balbino do que pela
m™ todo? revigorados por própria agremiação brigadei-
1 > Lha eleitoral ás- rista, afirma que as vitórias
Xml 

Sü e SS contato conquistadas neste pleito são
PC^ j? nnfo de se^s Estados, devidas à aplicação da cha-
pom o povo oe-ieus^i^ ^.^ ^^ J}nha «j^yg^-^ 0 g,.

Lacerda, que se considera o

dorá, na tentativa de_ poder
manter a única posição que
ainda lhe resta, qual seja a
de presidente de um partido
què tehi feito presidentes da
República e pretende fazer
outros. Ao senador Valada-
5»fis o homem da política
dos' cochichòs de pé de ouvi-
do, por superado que estão, -

pouca importância e dada» A
"ala moça" — constituída
por pessedistas integrados
no movimento nacionalista,

que encontraram bem dite
wnte do que era há quatro
mos passados fortalecidos
EE vitória que tiveram nas
urnas - pressente a sua ho-
ra de desalojar os velhos
bon/os enquistados nas diie-

autor dos êxitos obtidos e o
dono das vitórias, e conse-
qüentemente o dono do par-
tido e de seus destinos, tira
do bolso candidatos para

•. :,.-¦¦ -*f i:í.,;..:.

: hacerãa, o Corvo

de estabilização financeira (às
custas, do aumento do funcio-
nálismo e do 

"salário mínimo
dos trabalhadores)' e que, co-
mo se fosse véspera de piei-
to, está provocando uma ver-
dádeira emulação de apoio
entre' os deputados* inclusive
dó PSD. Problema . sério e
também o da reforma eleito-
MUI, baseado no introdução do
sistema da cédula Unicà para
a votação proporcional. Ê quc
em todos os partidos há que!*
xas em sôrie e fundos ressen-
timentos dos candidatos quo
não foram beneficiaüos. nsm
pelos recursos financeiros
partidários nem pelo uso de
serviços qüe íteveriara-sçr co-
letivos, de dl#trib»lçttO( de cé-
dulàs,: propaganda, etc. Por
uma reíorma *a *** eleitoral
que venha banir, o»a pelo
menos ameitíiàr a interle-
rência do poder econômico,,
estão também os eleitos ou
derrotados, que sofreram na
própria carne as agruras de
não serem ricos ou de não

. SiSíro pirado. «60, eS™ na negativa do
çoes d n«^m;zar 

map capaz Cid Sampaio de participardar-lhe »;F?S*^g Povo de seus planos e na indife-
de- f 

rSS 
I l rea idade bra- 4ça dos srs. Carvalho Pin-

e ndcrprttar a reaMa^ Quad geus
SllttUiía Se a ''ala mo- esquemas sucessórios. A cor-
saçaq ^W|£?M mobiliza- rente liderada pelo sr. Maga-
fia" amda não (esta_moDn^^ ^ ^^ ^ colaboração

oom o govômo, finge de mor-
ta, enquanto que o sr. João
Agripino, «H3te também ir*e-
presenta rana corrente «ien-

«a' amuci i«*y ^"-•~ -7- ,
k para assumir o ^m
èèhte ser o seu neste post-
pleito não tardará a se mo-
B e a se aglutinar, tao
loeo em torno de José Joi-
íiiy e Ullises Guimarães vo*
nham a .se reunir Renato 

£cher, Cid Carvalho, JoaoFa-
checo Chaves, e tambto1 W;
ra de Melo, que difícHmen-
S encontrará melhor cama-
nho a seguir que o de atuar
dentro de seu partido na a
nha da "ala moça .

-X —

O PTB, partido meontestà*
velmente'vitorioso e fortale-
cido nestas eleições, se apro*
senta com todas as suas oobv-
tradições internas -.agrava*w
por vá-rios motirvos, aos q*»
se jwntou a. ií*»eori)o«ígo#
•*m neo-trabalhista int*******
como é 6 sr. Jarfo Qwa*»os.

A s»a diwç&o poiWiea, **$
aqui exercida quase q*ae

tro das ©sieras de direçSO|
udenista, Hnaita-se a so»rar|
do açodaafiaento do líder, I
achando set ainda wrew«4«- *
ra a aprosewfcação de ea«pia*
mas e piaiww para o próad*
mo pleHo.

Com a derrota do sr. ijde-
smaor de Bewros em Sfio Pau-
Io e com a evidêm^a da te-

ri 
sido frágeis as bases

uma efetiva aliança com
e PTB, o PSP ae mantém em
recesso, jarocurando reagru-
par sem eletivos e pesar o
saldo poalôvo q«e lhe flea
Ao plei*o. Neste momento a
mts mfkafincSa na marcha
doe aasattetísaentòs parece
bastante ledwfáda. Tudo vw
depentter da capacidade de
íecuneraçfto do sr. Ademar
de Barros e das possibllida-ttQUl «XerfJIO» 4U<»arc vy- oe Dano» *-• uno f"

dente, sr. João Goulart, tert ©ao^ dag quais des€mpe.
que passar fatalmente a ser nhou -mportante papel agiu-
influenciada pelas próprias tinador.

hi
t I f

1 I í

.->',»,
»*> *ta. »*Í»-: ti:..-.



A Luta ógica no Japão
ftm.WDZlUKO IANAOUIDÂ (filósofo Japonê»)

DuiMite toda sua história multlaocular o
skvyo do Japão por mais de uma vez lutou
s».m' sou* interesses vitais. Nunca, porém, es*
m luta apresentou o caráter tempestuoso,
wnp-o e tenaz, que se observa durante o»
tttin.oa *0 anos após a segundo guerra mun»
líal. O Impulso sem precedente» adquirido
pelo movimento democrático resulta da ne*
«essldade histórica de defender a paz e a
4&d^nendfcncla nacional e lutar pela melho*
ftta líss condições de vida dag massas po-
jrularea.

}•:' natural que nessa nituação a hM

ideológica também aasuma formas aem pra
decentes por sua agudeza. No processo des-
aa luta são derrotadas, uma após outra, a»
diferentes teorias idealista», que até recen*
temente dominavam absolutas no pais. Foi
reduzido a pó o sistema ideológico do regi*
me monarqul»ta, cuja baae era constltuida
pelo -"Regime Imperial de Educação". Nâo
mais vigora a moral feudal e confueiana,
fundada nos preceitos pregado» sob a epí-

grafe '-Filhes do Respeito", melo de fcical*
ear a saibmlsaao • o faraMsmo.

A luta do materialismo cor
tora o Idealismo no Japão
atual não lembra uma ofensl-
v& concentrada contra uma
fortaleza c sim uma luta
ao n ira "irjróbios". Disse-
anulando sua natureza dele*
téii.i, êsceíj m'asmos pene-
Iram, através da ciência, da

Íioral 

e da arte, na própria
ima do povo. No Japão de
oie o idealismo tenta criar

tòzes nos círculos cleiítifl*
•os do país por meio de am«
oia propaganda das teses
ànt identificas do pragma-
Ksmo, da falsificação de con*
Susões científicas decorren»
|es dos feitos da física mo-
âerna e da concepção clen»
paba do desenvolvimento*#oeial.

Procurando conquistar sim»
©alias e adesão, o Idealismo

máscaras como o rea
S&mo ou o humanismo. Ca
Ia uma dãs escolas idealís

. isoladamente, não exer
qualquer influência consi-

erávcl. No entanto, toma
is em conjunto, essas teo-

,_j.s embotam no povo ft
feompreensão da verdade e
«ia realidade, levam-no a

rrder a concepção objetiva
lo desenvolvimento da -his-
nia é enfraquecem a

dos que visam ao -pro
-esso.

A imprensa nipônica re
esenta papel particular
nte importante na divwl

ação de torta sorte de teo'[as 
idealistas. Desde os pri

aros dias de sua existem
proclamou como divisa

caráter --imparcial" e
cima das classes". Qual e,
•ém, a essência dessa1:'
[«nações?

A imprensa burguesa do
npão nao admite em suas
iginas artigos imbuídos do
pírito do material ismo

íentíflco. Em conseqüência
Isso os jornais se tornam
istrumento de desinforma-
lo das massas, de embus

de desunião e de enüra
«úecimento do povo, o que t
)rtltarriente proveitoso aos cír*
&ilos governantes, a quem

> muito servem a dispersão e
» importância das massas.

Consideremos, agora, as
Jòntes do oportunismo e do
í-íívisk-nismp em voga en.i*e
>erta parte da intelectual!-
Jade japonesa. Surgiu, últi*
áaamente, a tendência a re»
$eitar o autêntico marxismo
& pretexto dp luta contra o
jBogmatismo. Não há necea-
«idade de afirmar que o'dogmatismo de certos mar-
acistas nipônicos merecia só*
ária condenarão e crítica. Des*
ligados do novo, os dogrnátí-
*os não conheciam a vida
íeal dêste, seus sofrimentos,
•eus motivos de orgulho: em
suma, prepavam um marxls-
mo sem considerar as pe-
euliarldades do país.

O verdadeiro ¦¦ marxismo
tem, porém caráter criador.
As teses científicas da dou-
trina de Marx adquirem fôr-
ça invencível qiiahdo são
empregadas em c o n c o r*
jflância cem as condições

fecuííares 
da situação nis-

órica, em constante mo*
jfliíicacão. Somente nessas
condições è que a doutrina
Se Marx serve como base

teórica à atividade
revolucionária.

pratica pendência, tanto mais se
aprofunda no povo a aspira*
çáo à Independência. Quan*

Quais, porém, os objetivos to mala prega o militarismo,
dos oportunistas e revisionls
tas japoneses? Seu desejo a
pretexto de lutarem contra
o dogmatismo é desacreditar
as teses fundamentais do
marxismo-leninsmo. Os revi*
alonistas afirmam: "Nossa
realidade é extremamente
comiiléxa c confusa. Não po-
demos explicá-la baseando-
nos nas Ijís gerais que re»
gem o desenvolvimento da
sociedade, formuladas pelo
marxismo".

Se negarmos, porém, as
leis básicas que regulam o
desenvolvimento social, esta»
roemos negando a ciência da
sociedade; torna-se impossl-
vel, por conseguinte, a ativí-
ri ârí e revolucionária, p a r a

transfor.
entanto
sionismo
ram a 1
nária !'
trànqüiVj

-.íi n sociedade. No
teóricos ^o revi*

¦amais pret-wlo-
iiiiiáncia revòlu^o-
ahuvavum-se à vida

do pequeno bui

tanto mais vigorosamente
ressoa a exigência do povo:"Paz!". As massas Japonesas
já não constituem o conglo*
merado obediente e escraviza»
do que foi durante o perlo*
do de preponderância da mo*
narquia.

Estamos certos de que ven-
ceremos na luta pelo futu*
ro de nosso pais. Em primei-
ro lugar, estamos certos dis*
ao porque nossas idéias re*
presentam a verdade e nada
têm de falso ou enganoso.
Embora se consiga em cer-
tas ocasiões até mesmo sufo»
car e ocultar a verdade, is-
so só acontece temporária*
mente, porque no final de
contas ela virá à tona. "sta-
mos vivendo agora justamen-
te um momento em que a
luz da verdade, por longo
tempo encoberta por nuvens,
brilha sobre nosso país.

Em segundo lugar, nos-
sas idéias não servem aos
interesses monopolistas de
um estreito círculo de prlvi-
legiados. Servem à paz, a
liberdade e às felicidades de
todo o povo. Graças às con-
dições atuais, quanto mais
se aprofundar a crise, que
hoje ameaça a própria vida
do povo. tanto mais este se-
rá forçado a procurar o ca-
minho da verdade e da jus-
tiça. Além disso, está em
pleno vigor a lei histórica
que assegura a vitória de
\udo o que é novo e progres-
sista. Os povos da Ásia e da
África dão passos de sete
ló-^uas no sentido da nova
vida, e desse movimento o
povo japonês não pode estar
excluído.

Èm to.
;a do no:.;•ruilidadf
ão demo:
1 clfVreZí!

< )s \ ¦¦¦

ãd p0<
cc i'a

rdadei ros marxistas
m :--deixar de lutar

y tóvisidnismo; A ba-

; ro lugar, a juste*
idéias e a inevi*

sua vitória
* lv'"s com toda

po iíôdá a ativida*

talhei -conira a filosofia d.<?
reS^isior'—tijO não é, por',v\.
tão sirivtf "i.nmo * lufi 1-
tra a 'atual fün^ ••;••. id^alis-
ta reacionária «, ideologia
da burguesia imperialista.
De vez em quando os revlsio-
nistas recorrem à fraseolo*
gia de esquerda e especulam
com a tendência natural da
nova geração I em relação a
tudo o que é novo. E' d a ver
de todos nós desmascarar os
revisionistas e mostrar sua
real fisionomia de lacaios da
burguesia.

Os círculos governantes do
Japão condusem o país para
um insuportável aviltamento
nacional ao subordiná-lo a
um Estado estrangeiro, colo-
cando, assim, o país num im*
passe politico e econômico;
realizam a remilitarização
do país e tentam levá-lo a
participar em blocos milita-
res. Em virtude disso inten-
sifica-se nas amplas mas-
sas populares o descontenta-
mento em face da situação,
e a cólera do povo se manl-
festa em protestos cada vez
mais intensos.

Quanto mais a reação leva
o país a uma situação de de-

^B^ÊS^^^^^^^^m^^^
OS

NtèTAS
Gigantesco Plano Econômico Sairá do XXI Congresso do PCUS

Como iá awtíeiamoa, em mm ptoao da 5 da Wtkmmit) n% JB**> •«*> adotada» tmi
taaoT^ Centra?do 1**^ <*~^<^^ í^ JJa.J«J«*» P«JJf» «3
vlétioa re*»lr«i convocar para m As Jf-teiro do próximo aao V^x^o» 5 a 7 anos^jam ss»
Ss^gneaso^^ vh^éme^enwmÊÊO Ooragtera»» ttaWta. a» nece^aack» ir*.
aTi-mrtMft ternas de mercadoria» de a»Bno i«*w. p|^ -«onfuino^ telg como tedr

TJalao SoTiéttoa, Ugados ao de»eavor?tineate do pate, a aa» Na União Soviética cc*st%
n^tawsÚKVUhntoM*. o aa atriaoltura, à **?**»* ma»» «üzer: o. planos dq
alv^ de Vida do povo, que o Coogrt^ terá asn ònfc» fwajo Partkk?ajo planos de^todo «
m^oa ordem do dia. cA» dfra» da eontrtie do loinento d» —«- * -* ¦»- -«^— *-
aconomia da URSS para o período d» 1S60-1M0». O

será X. Kruochiov.

Traia-s» de am plano de pstvpeettra
qao aqueles geralmente

de 7 anos.

rir* dos paises socialistas che»
Gados pela União Soviética,
onde essas idéias se encar»
aam na realidade viva e di*
tiâmica, que se pode ver e
concretamente sentir. Assu*
mem grande importância os
grandiosos feitos da Repüblí»
ca Popular da China, que
são uma enorme contribui-
ção â edificação do socialis-
mo e à salvaguarda da paz
em todo o mundo.

O triunfo das idéias do so»
cialismo representa a vito*
ria dos povos do mundo era
luta pela verdade e a justl»
ça. Somente a minoria das
classes privilegiadas enca-
ra êsse fato como ameaça.
Considerando os profressos
alcançados pela União Sovié-
tica e os demais países so-
cialistas, as <i massas traba-
lhadores do Japão começam
a ter é em sua própria vi-
tória. Somos testemunhas
das esplêndidas transforma-
ções que ocorrem hoje no
mundo a um ritmo sem pre-
cedentes. Por sua vez, o po-
vo japonês já tomou o ca-
minho da luta por uma vida
nova e feliz.

? passagem doa planos
qüinqüenais para os septenais
se explica pelo fato de que
a economia da URSS está
hoje de tal maneira organiza*
da, são tão claros os objetivos
a atingir que é possível fazer
previsões para um período
ainda mais largo. Podem as*
sim ser enfrentadas obras de
proporções muito maiores,
abrangendo todos os setores
fundamentais da economia.

No terreno da técnica, por
exemplo, a etapa atual se ca?
racterlza pela introdução ds
mecanização complexa e df
automatização dos processoi
de produção, um poderoso de*
senvolvimento da indústria
química e utilização em
maior escala da energia atô-
mica para fins pacíficos.

Estão criadas hoje na União
Soviética todas .as condições
para a realização da idéia de
Lênin de eletrificação de to*
do o país. É cada vez maior.
o número de aldeias soviéti*
cas que contam com a ener*
gia elétrica não só para a
üuminação oomo para as atl-
vidades comuns. Nos últimos
20 anos. a produção de eletri-
cidade na URSS passou de
pouco mais do 36 bilhões de
quilowatts-hora para cerca de
210 bilhões. E as perspecti-
vas neste domínio são de pro-
porções enormes. Prevê-se a
construção de novas centrais
térmicas (de 1959 a 1965) eom
uma produção de energia 1,2
vezes maior do que a de tô»
das as centrais térmicas
atualmente em funcionamen-
to na URSS. E note-se: estas
centrais fornecem hoje 83% *
de toda a energia elétrica do
país.

Está prevista igualmente a
utilização em grandes propor-
ções da energia atômica. Co-
mo se sabe, foi na União So*
viética onde começou a fun-
cionar a primeira central elé»
trica atômica do mundo. Re*
centemente, inaugurou-se uma
seção de nova central deste
gênero com a potência de 100
mil quilowatts. Esta central,
uma vez concluída, terá a po-
tência global de 600 mil kw.

Este é apenas um setor das
indústrias básicas. Os demais
setores fundamentais mere-
cem igual atenção por parte
do governo e do Partido Co-
munista. O pleno de maio
deste ano do PCUS já havia
traçado um plano de incre-
mento da indústria química
cuja realização está em pie-
no andamento. As cifras aqui
também são impressionantes
pelo ritmo de fomento previs*
to Em sete anos estarão
construídas ou ampliadas na
União Soviética 257 empresas
químicas e correlatas.

Outro tanto ocorre na in*
dústria de gás. Para os pró-
ximos 15 anos prevê-se a
extração e produção de gás
num volume de 270 a 320 bi-
lhões de metros cúbicos, isto
é, 13 a 15 vezes mais do que
no ano passado. Neste mes-
mo período serão construídos
cerca de 40 gàscodutos com
uma extensão global de 26
mil quilômetros, isto é. 3 vê*
zes toda a costa do Brasil, do
Amazonas ao Rio Grande do
Sul.

Todos estes objetivos de

•pio saitado Bovtetto»

caráter industrial contribui*
rao, direta oa indiretamente,
para melhorar de maneira
considerável as condições de
vida do povo. Mas também
os planos estabelecem tarefas
Imediatas com este fim. Nin*
guéra ignora que uma das
maiores deficiências de que
atada sofrem as populaçoa»

^Ü8 ia

na URSS, sobretudo nas
grandes cidades, é a mora-
dia. O governo e o Partido
Comunista tomaram a si a
tarefa de nos próximos 10 a
12 anos pôr-se termo defini-
tivamente à carência de habi-
tações confortáveis. Ê pos-
sivel, pela marcha atual da
construção civil, tanto em
Moscou como em outras ci*
dades, que este período se re*
duza bastante.

povo. X é uma verdade. De*
pois dos avanços formidável
da União Soviética em todos
et terrenos — no econômica
ao cientifico, no cultural -o
quem tem mais qualquer dfe
vida de que os objetivos a se»
rem propostos pelo XXI Con*
grasso tornar-se-ão uma rea>
Bdade? Embora, segundo ae
afirme, o novo plano septenaã
soviético venha a causar ad*
mira ção ao mundo.

DECLARAÇÃO DO CC DO
PC DA ALEMANHA

O Partido Comunista da
Alemanha divulgou, através
da imprensa e do rádio da
Alemanha Ocidental, uma de
claração do Birô Político do
CC do PCA com um apelo
aos trabalhadores cristãos da
Alemanha Ocidental a luta
rem contra a política anti-
popular do governo de Ade=
nauer de armamento atômico
da Alemanha. Segundo afi$
ma a declaração, o recente
congresso do Partido Demo*
crata-cristão em Kiel demons*
trou que a direção desse par
tido governamental da Ale-
manha Ocidental não repre*
isenta os interesses .dos tra*
balhadores cristãos e das ca»
oiadas médias.

O birô político do CC do
PCA salienta que na Alemã*
nha Ocidental existem forças
capazes de traçarem um no
vo caminho para o futuro.

O CC destaca também a ne>
cessidade de criar-se uma co-
missão de representantes dos
dois Estados alemães com o
objetivo de elaborar um tra*
tado de paz.

E concita a que sejam eli-
minados os obstáculos no co-
mércio com os países do cam-
po socialista, o que constitui-
ria uma grande ajuda ante a
ameaça de crise econômica.

%CIOH9£ÍRÊú
IDEOLOGIA — a o sistema de opiniões, idéias

• conceitos formados e adotados
por uma classe •« um partido político. As oponiões políticas,
a filosofia, a arte, a religião, são formas de ideologia. Toda
ideologia 6 o reflexo da existência social, do sistema econômico
quo predomina na sociedade em tal ou qual momento. A ideo-
logia, numa sociedade dividida em classes, è sempre uma ideo-
logia de classe, uma vez que ela exprime e defende os interesses
de uma ou outra classe era luta. «Numa sociedade dilacerada
pelos antagonismos de classes, não poderá jamais existir ideolo-
gia fora ou acima das classes», ensina Lênin.

A ideologia desempenha um enorme papel na vida social, na
história da sociedade. Kefletindo as condições da vida material
da sociedade e os interesses de determinadas classes, a ideologia,
por sou lado, atua como uma força sobre o desenvolvimento da
sociedade. Dai a importância que tem a luta ideológica como

uma das formas da luta de classes. Enquanto a ideologia das
classes reacionárias, oferecendo uma representação deformada
da realidade, é utilizada como uma força na defesa dos interesse J
e privilégios dessas classes, a ideologia revolucionária atua como
um poderoso fator para a transformação da sociedade, uma arma
do que lançam mão as classes avançadas para a conquista dos
seus objetivos progressistas.

A ideologia da classe operária 6 o marxismo-leninismo, cuja
força decorre do fato de traduzir fielmente as leis objetivas do
desenvolvimento da sociedade e exprimir as necessidades do de-
senvolvimento histórico de nossa época. O marxismo-leninismo
ó a única ideologia científica conseqüente. A comprovação de sua
justeza pode se verificar através da vitória do socialismo cm
numerosos países .particularmente na União Soviética e na Kp-
pública Popular da China, assim como no avanço do movimento
operário e revolucionário em todo o mundo.

Ensina Marx que para libertar a sociedade dos limites do
velho mundo é necessário que as idéias se tornem uma força
material. Para isso só há um rnminho: as massas se apoderarem
dessas idéias e lutarem pela sua realização. Isso ressalta, enor-
memente. o papel do partido revolucionário da classe operada
e a necessidade do seu incessante fortalecimento, sob todos «
aspectos.

PÁGINA a VOZ OPERÁRIA !0, 25/10/1058



c-gggg pe„ v^g™ Com d Areia do
Passado e o Cimento do Presente

e Constrói a Nova China
 -"

-fr Belezas, contrastes e harmonias da ea~
pitai chinesa

fr Visita a um novo bairro residencial
«& Curiosidades de Pequim

MARIA DA GRAÇA
Peoükm está entae as -maiores «apitais do inundo. Densa- ra que •J^JJJ^ftoS

-YienÍToovoada, desconhecendo, porém, o problema da super- sua solução «efi^a dngo
S£SS a maioria das capitais do Ocidente. dos próximos dez anos. En*

KSS seis Smitós geográficos ainaTpoãem se acomodar quanto isso os moradores do

So^tos^^BSSSS com tíSm as eondiçôes ne bairro contado com um cer*

!SSSemte«tóto padrão de vida urbana. Os processos to auxilio oficial -ocal i* or*

S* fS^tP&le afTataüdade, hoje amplamente divul- gan«*m^ef*^^g:
-SSrSS toda a China, mo significam medidas preventivas J» 

ruelm£s, ames verdade

2a ura perigoso aumento populacional no pais, mas sim* ros nos de lama e de imun
-ojosmente um meio de tornar possível às mulheres chmêsas,
d niasiádd prooriadoras, uma maior participação na constru*
cão da pátria socialista. Isto nos dizia, em nosso segundo
diu de estada sia /China, o secretârio-gerai do Comitê de Con-
rtribuKjão ao -Comércio Exterior, ao mesmo tempo em que nos
mostrava, com o auxãlio de dados estatísticos, o que é o es-
«amoso -ritmo dia industrialização nesta fase de realização do
Plano Qüinqüenal, .chamado «o .grande salto». Falou-nos tam-
fòàm sóbre a .produção agrícola, crescendo em progressão
.Duase geométrica: nos, nltámos oito meses as -S-PeasJ'"^oas
alcançaram *em todo «o país um total da ordem de 420.000.000

->  :..nl» _ O .l^^.l-nii-Mso.1 ^nniiínrtv-i n-liPde «mm» '(.cada «noia* eqüivale a 2 hectares) enquanto que
a íánea total cultivada é râe 2 bilhões, talvez metade, apenas,
¦cio que ainda poderá ser 'cultivado. Assim é que a China pode
rencaraè irranquilamente amais meio século de crescimento de*
;rri<íg:áiioü, ¦ânío índice e, taop tempos de hoje, uni dos mais
elevados do mundo.

BELEZA, CONTRASTES E HARMONIA

A <eapital -chinesa será, sem
dúvida, uma das mais belas
¦do 'mundo.. Msè Vewüurelli, o
igranfle ipintor 'chtoio q-ae vã-
ve ;em Pe-juim há ciroco amos,
mos dizia que & luminosidade
fie Pequim é excepoionalmen-
te tfotogênica e -que a cidade
possui por sua pnôpria matu-
sseza, .colorido e harmonia
ariadores -de .beleza.

¦Com efeito, Pequim, de
acordo com os planos traça-
üos pela comissão de técnicos
e urbanistas da Prefeitura,
cresce harmoniosamente, nas
quatro direções, em cujos ex-
treinos (estão ;sendo construi*
rôos 'os noves .-subúrbios resi-
•ôenciasis para ©s trabalhado-
-pes, verdadeiras pequenas ei-
dades salsêMes *e®&0 íG0Tn0
ceTítoos >os g-candes edifícios
da biblioteca, palácio da cul-
tura dos ftoabaliador.es, poli-
cánica tcestífàmt, grande merca-
do popular, teatro e 'Cinema
e os conjuntos das escolas
primárias e secundárias. As
íarguíssimas -avenidas, estão
sendo prolongadas até aos li-
miíes do crescimento previsto
nos planos. No futuro a ei-
dade não terá zonas de con-
ígestionamento populacional e
nem pontos de estrangula-
mento de tráfego, graças às
amplas artérias que a corta-
rão em todos os sentidos. As
três -muralhas- que cercavam
a cidade interdita dos impe-
radores, muralhas de pedra
de dez metros de espessura,
«ouservadas nos quatro lados
as velhas portas de acesso,
«stão sendo rasgadas para
«lar passagem às novas ave*
nidas e ruas. Além dos imen-
cos e maravilhosos parques
dos palácios imperiais, e dos
riquíssimos templos budistas,
hoje abertos ao povo e parte
integrante da cidade, há par-
cjues novos por toda a parte,
nus quais, aos sábados e do-
nVingos, a partir das 18 ho-
ras. há cinema, teatro e bai-
les populares. Os rios e ca-
nais que cortam Pequim, os
fossos ao pé das muralhas,
foram drenados, limpes, ar-
borisadas « ajardinadas as
margens, enriquecendo a pai-
sagem urbana em colorido e
beleza.

Tudo em Pequim ê beleza e
harmonia. Os contrastes, que
em outra cidade qualquer se*"riam chocantes, em Pequim
conseguem se justapor, acres-
sentar mesmo ao estranho en*

canto da cidade. Sfio as ve*
lhas vielas da antiga capital,
tão estreitas que de um lado
ao 'outro as pessoas podem se
apertar as mãos. São bairros
inteiros, e não somente em
Pequim, como em todas as
cidades da China, ainda «xis-
tem ao¥ 'milhares. Eazem
parrfce "ia pesada hera-fiça de
miséria recebida pêlo novo re-
gime.

Visitamos nos arredores da
cidade um desses bairros an-
tigos, — e como todos, eom
a sua entrada por uma viela
que começa numa das gran*
des avenidas. — Nessa visita
nos acompanhava a secreta-
ria do Comitê local, sra Tsai
Fong-Yáng, Escplicou-nos ela
as tíiiSouJdades de novas ha-
bitaçiües ainda existentes, e o
esforço que está sendo feito
pelo governo e pelo povo, pa-

dictes, foram calçadas e são
mantidas impecavelmente lim-
pas, lavadas todas as manhãs
e varridas varias vezes por
dia. Há luz elétrica nas ca-
sas; em muitas já há água
encanada e para as que não
a possuem ainda, sob o pró-
prio teto há bicas coletivas
em " numero suficiente. A
maioria das casas já estavam
cobertas de telhas e algumas
poucas receberam sobre a
cumieira de palha uma gros-
sa camada de uma mistura
de barro e cimento» Há uma
escola para as crianças do
bairro e uma creche. O terre-
no em frente estava sendo
ajardinado pelos próprios mo-
radores e alunos da escola.

UM BAIRRO NOVO
Ao lado desse bairro onde

as condições de habitação
ainda são realmente precá-
rias, embora infinitamente
melhores do que eram há no-
ve anos passados, quando da
proclamação da República Po-
pular, visitamos um dos inú-
meros novos bairros resíden-
ciais para os trabalhadores.
Dezenas deles estão sendo rã*
pidamente construídos em
torno da capital.

São ruas e ruas ajardina-
das e arborizadas, todas con-
verçindò para a grande praça
onde se encontram localizados
o mercado popular, as gran-
des lojas, o palácio da cultu*
ra policlinica infantil, a bi-
blioteca, e duas grandes ca-
sas de espetáculos, uma para
teatro e outra para cinema.

^•FTW^^^^^ *"" 
^^^^TT^»r-^Ti^ff^^^P^^^wWr^^t^WB^WWHi^BlM^^^^i-L 

' *f ^JM^B isssg^jsssM ibssp sbsm msmm

Wi^ii-^' \^em \w^ ¦** \^^^ wtssmk^È P*- y JwBflÉBiill^HM^bH iB ll>lv

SK^&KÍc \aSs^fí*^S^*^Bs»»^^^^^^9t^^^^»^SiM^^r^' v^v^B IS T/WÍA^P^DlfiFf skwL Mt^^ssssB^ssssssssssMtMff^^hiT^mBrS*l4*tIPTsífciV*»*** *^* ^L*ft^*vvlf£v^*«à$t\fíSí*3fl

TT -mi A 
^.JiüJliiiii é» ti»»***** Populot

Máquinas Para rlantar Arrcw — <<. cw»t* **» ******** irw^*^
extraolnério. Inicialmente, o governo chinês eo Partido Com***. 

f^Sk^ol^volvimento sobretudo através do emprego do maior "^P**™1 *J^£^2" *X5-
quinas eram «cassar. Aporá, a indústria chinesa }A f^^^J^JSS A«ZaZ h
para a agricultura. Ê uma dessas máquinas a que vemos 

^J11"^^^^
plantação e íraraplaníacâo de arroz. Assim, esta cultura ope há mUèn*** se ****—• «^

metidos na égua. passa a mecanizar-se. (Foto da Agência Smhuà}.
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De um lado e outro das ruas,
recém abertas e muitas delas
ainda não calçadas, imensos
blocos de a**»artamentos de
dois únicos tipos: 2 quartos,
sala, cozinha e banheiro e 3
quartos, sala cozinha e ba*
nheiro. A arquitetura é de li*
nhas simples e modernas; nos
beirais dos telhados e nos bal*
cões em madeira trabalhada
aparecem reminiscências ão
tradicional estilo chinês.

Os novos edifícios que abri-
gam os ministérios, reparta-
ções especialisadas, escolas,
universidades, institutos, se-
des de partidos e de organi-
zações sindicais e populares,
são grandes, instalados com
todos os requisitos de confôr-
to, muitos deles até com lux»,
Não existe, entretanto, nem o
grandioso, nem o exoeaso. O
chinês é um povo que possui
em alto grau o sentido do
funcionM, do equilíbrio e da

Bobriedade, a Isso se alia a
norma do regime: não dea*
perdiçar nada, trabalhar com
rapidez, economia e perfiei*
cão.

Ao lado desses modernos
edifícios é comum encontrar*
se por toda a cidade os pala-
cios dos nobres e dos rico»
€Compradores«* do passado,
que têm como caretertetica
tradicional a porta pintada de
vermelho. Do lado de fora s*
vê somente um muro com
uma entrada central abrindo
para um páteo. Em torno
desse páteo — há palácios
que possuíam, conforme a
fortuna do proprietário e «
número de seus familiares,
três e quatro páteos, — e*>
guem-se os pavilhões residên-
ciais, pequena» ametruçõe»
graciosas, de telhados colori-
dos e verdadeira» casas d»

Existem 40 teatro» na dd»r

B CUCA AOS PAROAIS
nas ruas grupos de Jovens
batiam em velhas escarolas,
fazendo um barulho ensurde-
cedor. Nas muralhas, os sol-
dados patrulhavam. Os ati*
vistas davam ordens pelos
altofalantes cumprimentando

.«...._ ... «„™™__^ uns, animando outros. Os pro*
o regime socialista, Moulier _„+„<,•„«« n fessôres haviam distribuído badoques às crianças Não
não pode deixar de reconhecer o extraordinário «tusiKnno les sores ««£££ ™ 

d v6 mas cansá-los. E, de
com que o povo chinês trabalha pdo futuro deggi grande g«^!y»%*£* K os pardais, tendo procurado em
país Na abnegação, no espírito de sacrifício ^jaonsgado 

fato, iw wnae « 
^^ pesadamente sobre or, telhados

por todo o povo, na construção de gigantescas barragens, J™ 
"» ^f^gj; 

irom extei4inados com pedradas. Eram
S saneamento de pântanos, na 

g-^^^SSUao levados^o%Tc^èd^vm onde um funcionário os

^ss^rsrsi íSffíSLr^ vsíss rs-sss %wM?&** -— - -»«* m m
por nuwgies, ni*» 4w Mk.1uK fnM^rmiirirlA mim

O «Jornal do Brasil» vem
publicando artigos do jorna-
lista francês (Femand Moulier
que visitou a República Popu-
lar da China. Esses artigos re-

-velam que, ap e s a r da má
vontade preconcebida contra I
o *-egime socialista, Moulier

SS WSS^m » S***^ !»*»•-«»._*, num
breve lapso de tempo a face de seu pais.

De um desses artigos do periodista francês extraímos
o trecho seguinte, bastante smtomático do estado de espí-
rito que anima hoje o povo chinês na construção de uma
nova vida:

*Logo que voltei a Pequim, tive ocasião de assistir,
no quadro das campanhas incessantemente iradas a
um esnetáculo alucinante: a caça aos pardais. O pn^i
é com" a mosca, o rato e o mosquito uma das «cn^atro

pragas». Antigamente, juntavam-se a lista negra o *>,o c
o rato. Os cães desapareceram (mas sao ainda com.dos
env Cantão onde um cão assado tem skio serapve-umi p-
tisco preferido). Os gatos tór™^y™T^à«Í_S
grande acompanhamento cte musKra diíxxrf^n :>^™if^
de ar.o-falantes, a população de Peqmm to; ^formada «v».
d* 13 a 21 de abril estava mobilizada para maiar ob ».•...

da^s Durante três dias e três noites, nenhum habitado
de PequS dormiu - inclusive eu. Ti^s milhões «W
e de mulheres tiveram por missão impedir os par da 

^e
pousar em um raio de 50 q«pmetr°s5dohcne^0u^a L^em
Sa hora «H» (cinco horas^d^ manhã), hav» «mihom.m

pardais.
— Passei por toda a cidade e tentei em vão compreen-

der o» que se passava nas cabeças desses homens e mulhe*
res empoleirados nos telhados ou correndo para exterml-
nar os pássaros já quase mortos. Agiam com fé Era pre*
ciso destruir a praga para o bem estar do povo. O primeiro
dia — um domingo — o vigário gorai da igreja católica,
frei Wang, um francisoano, celebrou a missa às 3 horas
da manhã, ao invés das 10 horas, para que os fiéis l>ud<2S-
sem participar da caça. Na véspera da abertura, o chefe
do orotocolo havia convocado toios os chefes de missões
diplomáticas. Grande emoçfto. Multas foram as conjectu-
ras" nas chancelarias. Os diplomatas voltaram da visita
eslüpsí-íatos. O chcío do protocolo lhes havia pedido que
deixassem seu pessoal chinês participar da caça e os havia
autorizado a se servirem de íueis e carabLnas. Unicamente
um r:curso: o indu. O inglês, a principio indignado, entrou
no jogo e decidiu que o escritór.o do encarregado dos
negócios de Sua Majestade Britânica teria o mais belo
quadro de caca de todas as representações diplomáticas.
Durante três dias, foi uma fuzilada em regra no esplêndido
«compound» britânico. 101 pardais ai encontraram a morte.JllUScii. eu» ««» »~w «». -,---- l. - trio lim homem «COmpOUIlU» UUimilW, iVi jja.iut*.;a ai cuwnuu.»". i» ...-.

Na hora «H» (cinco horas da ™»*^j™^™%^" áe Ura empregado chinês os legou ao Ministério dos Negócios
e uma mulher em cada telhado.Jio pé de cada¦ 

J^« Estrangeiros.>cada moita, agitando grande» estandartes, enquanto que 6

d», entra i-rsrair*» « pequenos
•ntr» ---MrJMrnu» • ****w *"»*
go». Outro» antio asndo con»
truidos mora munnm bairros.
Em todo» eím» «¦ oonjunto»
da Opatra d» Vmq*ts& d&o »*•
prea-anfcõe» « M «xibem oa
melhora» « nutte fs-noaoe ar-
tdsta» do dirai-aa, da eomMia
das dansa» tiradMionaki >\o»
minoria». O» ttoalrog viver»
cheioa » o» W*V» sao min*
mos, variaiwto «ira $0 cen»
voe e 1 jroaia. Os dtosmeis »«*
também o» fnsBd» númer«
• nio lhes salta públko.

O GBMVM® CJOMBRCIiAlí,
Na» pws^smMa^se doe. ho*

fjtiB Poquiias a da Paz, -Viw
último oonstntldo M pouw
mais d» uns «mo * no temiw
recorda, «spmt*jr-*»»mente ré
eorda d» -sutimmi d» 30 dlafl -
g andara» — «•»» l«ealisadc «
mala modarao • asais £***
aortido eenbr» «-oaaorclal. W»
roa Wang ftfi Ching, onde «
«jemin-Ji-pao» (Diário do V(h
vo) tam a mm séáa, movi-
mentttüa « dSa totefoo somo a
rua Cfe-ca***» Dias, existem
lojas da tudo fvaato se pos-
sa imaginatri sapata riais, ao
ialatos, lojas «s i»cido« !fc
vrarias, baifliotro», grande»
larmAdas a drogarias, cas»»
especializadas em vinhos «*
em chaa, lojas do roupa» *
brinquedos para «triançaa, i*v*
do, enfim. D* ta» lado es**
o edifício do grande «rmazéiMf
estatal, cinc© andares onde m,
poda comprar da í***do, deadr**
a escova da dentas a s «ato*
n»eta, st* bicid-rta* a apai**
lhos fotograíle-ís. O» p**eçwi
suo o» m-samos eta Pequim »>
teiro, na China írooa. eom ***-
riaçóes minimas «a» tdgunst
artigos neata aa ar-r»q|i*aia ptw
vlncia eu região,

No lado oposta da r*#-»*«j
quase en» rranta «adsta m\
grand** m«rct»do popuaw, i
refonnadí», na q«*« se ver
de tudo e dentr© tta qual
estrangelr**, como nós, P«
exemplo, nâ& sa cansa nun
de percorrer a ru* ão> livr
roa, com Wgas sem»;lhan
com os «bouqu';nistas> áo o
do Sena, &s lojas doa antt^
quárh>s,iaiicaiitadores peque*
nos rnusaujij o« café* e .«**«
taurantcís tipicamente ehin*
ses a* Jojís-s que vwdem i*-;
mente anigo* d« pallia « «*a
de objcti*** do rn&ravilhoeo **•
tesanato chinéa: <riolao*i*Tí»j
marfins trab*ih*d©s, Jades fl*»
tôdas as cores, as lacag e a»
charóes, os famosos bords«lo«|
(CONCLUI NA PAGINA **&
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THBBfllflBOOHES EM LUTA CO
II POLÍTICA UNT.-ÍPERÍRIfl DO GOVERNO

as eleições a onda altista do custo da »*.&-
jwstuwou-se extraordinariamente, levando o alarma aos lares
ifcc todos os trabalhadores. Na base dos novos aumentos estão
Oa ultimas disposições cambiais da SUMOC, encarecendo
> custo de diversos artigos importados e essenciais ã eco-
fettoiia ao pais, como os combustíveis líquidos, peças para
fltéculos, trigo, etc. As novas medidas, cujas tentativas de
sarem postac em prática vinham sendo tenazmente romba-
lidas, foram tomadas á socapa, aDroveitando o governo o
tbnal da apuração do pleito eleitoral que atraia as atenções
lami*, para torná-las públicas,

O governo e os empregadores procuram lançar sobre os ombros dos trabalhadores o pesei
das dificuldades econômicas — Cerca de nm milhão de operários em luta no Estado de Sãoj
Paulo — As lutas no Distrito Federal — Os bancários do Rio lideram a campanha nacio*
nal da categoria por aumento de salários Trinta mil têxteis iniciam campanha salarial

•OLUOAO A CUSTA DO
POVO

Nstasapando declarações do

sr, Alfredo Gerhardt, repre-
sentante doe economistas jura*
to à COFAP, diz o «Jornal do

é3% DE AUMENTO PARA OS
«ARRUMADORES» DO PORTO
à luta dos trabalhadores assegurou a vitória
— Falta agora conquistar a efetivação noa

locais de trabalho
t% arramadores de cargas

ao porto do Rio acabam de
sair vitoriosos da sua luta
por aumento de salário. Há
jampos, vinham aqueles tra-
Balhadores lutando por uma
Melhoria de 80%. Oltlmamen-
fe a situação se agravara, ha-
rendo ameaça de greve, com
* conseqüente paralisação das
atividade*, do porto no que se
Éefer» às cargas de cabota-

Rs 
em parte das cargas

rnaetonais. Em vista dis-
!o, ó governo resolveu propor
Um aumento de 63% sobre os
Salários vigentes em 1956, o
$ac foi aceito pelos trabalha-
lore* em concorrida assem-
Méis, realizada no dia 17, no
Sindicato dos Trabalhadores

no Comércio Armazenador de
Cargas, ao qual pertencem.

Os arrumadores trabalham
no setor da carga de peque-
na cabotagem. No entanto,
freqüentemente são requisita-
dos para trabalharem no se-
tor de carga internacional.
Por isso querem o cumpri-
mento do dispositivo da Con-
solidação das Leis do Traba-
!hò que manda sejam efeti-
vados os trabalhadores nós
postos em que permanecerem
por mais dê SE meses conse-
cutivos. Esta reivindicação
continua pendente. Animados
com a obtenção do aumento
de salário, os arrumadores
continuarão utilizando a mes-
ma forma de luta para con-
quistá-la.

Brasil> de 19 do corrente:
«... as alterações cambiais

significarão o rebaixamento
do índice alimentar, o que
significa dizer que a soluçáo
dos problemas brasileiros se-
rá à custa cia alimentação do
povo.>

Os fatos demonstram quo
esses são os propósitos do go*
vêrno e da burguesia brasi*
leira. Enquanto se intenslfi*
ca a alta do custo da vida são
conhecidas as manobras pro-
telatórias acerca da revisão
dos níveis de salário ininimo»
cuja excepcionalidade nem se*
quer foi ainda aprovada. Por
outro lado, em consonância
com o plano de estabilização
da moeda do ministro Lucas
Lopes, responsável pelas de*
sastrosas alterações cambiais,
promete-se ao funcionalismo
um aumento de 36% a partir
de julho de 1959. Ora, se a
esta altura o aumento do
custo da vida já excede os
45% geralmente admitidos em
agosto do corrente ano, a
quanto andará daqui a dez
meses, data para a qual é
prometida o acréscimo de
vencimentos?

Ao mesmfr tempo, o pro-
cesso de elevação dos preços,— conseqüência das altera*
ções cambiais —, é utilizado,
com a cumplicidade da
COFAP, para descarregar em
proporção cada vez maior o

I fl D ' *f A D 1 II <
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O «Diário Carioca» do dia 5 deste mês,
| numa notícia, deu a conhecer que nos

dias 3 a 13 de dezembro próximo terá lugar
em Bogotá, o Congresso da Organização
Regional Inter-Americana do Trabalho
(ORIT), filial da Confederação Internado-
nal das Organizações Sindicais Livres
(CT.OSL). Não se sabe quais os temas que
serãt, discutidos. Insinua-se, apenas, alguns
pontos que os dirigentes sindicais brasilei*
ros (diz o repórter) irão reivindicar nessa
reunião. Quando houver uma comunica' "o
oficial, então se poderá examinar os objc*
tivos do conclave.

Queremos abordar uma questão de gran-
de importância para o movimento sindical
do Brasil: as suas relações com os traba-
lhadores e entidades sindicais de outros pai-
ses e as organizações internacionais exis-
tentes. Estudemos o assunto, em primeiro
lugar, dentro da estrutura sindical vigente.
O artigo 565 da Consolidação das Leis do
Trabalho, no texto do Decreto-lei n. 5.452,
de 1 de maio de 1943, estabelecia: «As en-
tidades sindicais reconhecidas nos termos
desta lei não poderão fazer parte de orga-
nizações internacionais.» Essa determina-
ção foi modificada pelo decreto-lei n. 9.502,

enviou uma mensagem ao Congresso Na-
cional.. solicitando a permissão para que as
confederações de trabalhadores existentes e,
neste caso, o movimento sindical brasileiro,
se filiassem à CIQSL, que havia nascido nos
fins de 1949, novembro e dezembro, em
Londres, CxMià cisão na Federação Sindical
Mundial. Os seus organizadores principais
foram ,-., Trade Unions da Inglaterra, Fe-
deráção Americana do Trabalho e a CIO dos
Estados Unidos. Pode-se compreender fa-
cilurente que esse organismo foi criado
$axa se opor e combater a FSM e os prin-
cipjos por ela defendidos. Na,própria ex-
posição de motivos do Poder Executivo de
então, constavam ataques à FSM e ao mo-
vimento sindical dos países socialistas.

Concedida pelo Parlamento essa permis-
são, apesar :1a oposição que mantive contra
essa mensagem no período em que estive
na Cama: a dos Deputados, apressaram-se as
Confederações a pedir sua filiação à CIOSL,
o que aliás era desnecessário, pois no Con-
gresso de Londres em 1949, já haviam com-
parecido como filiadas, isto é, antes da con-
cessão dada pelo Parlamento.

Esta filiação foi feita sem nenhuma con-
. ..„ . ,,..„ .. . sulta aos organismos sindicais do Brasil.de 23 de julho de 1946: «As entidades sin- Foi decidida apenas pelas direções das Con-dicais reconhecidas nos termos desta lei
não poderão filiar-se ou manter relações
com organizações internacionais, salvo li-
cença prévia do Congresso Nacional.» Não
parou aí. De novo foi modificado o artigo
565, de acordo com a lei n. 2.802, de 18 de
junho de 1956, texto que vigora atualmente:
«As entidades sindicais reconhecidas nos
termos desta lei não poderão filiar-se a or-
ganizações internacionais, nem com elas
manter relações, sem prévia licença conce-
dida por decreto do Presidente da Repú-
blica.»

federações. E, até agora, é assunto priva-
tivo delas, que não dão conhecimento do
que lá se decide, nem ao Conselho de Re-
presentantes desses organismos confederais.

Logo, o primeiro passo a reclamar é a li-
herdade de filiação dos sindicatos de nossa
terra aos organismos sindicais internado-
nais que melhor consultem os interesses
dos trabalhadores brasileiros. Aos próprios
trabalhadores é que cabe decidir sobre essa
filiação.

Conjuntamente com essa luta. cabe, no

ÍComo 

se pode deduzir desses três textos momento, exigir que se saiba o que vai ser
há uma total e absurda submissão do mo- discutido em Bogotá, qual será a delegação
vimento sindical ao governo, nó tocante às sindical do Brasil e como será formada,

i relações dos trabalhadores e de suas orga- Isto compete a todos os sindicatos. Não
» nizações sindicais com o estrangeiro. As há tempo a perder, se quisermos que em
\ modificações do conteúdo original não de- Bogotá a delegação sindical organizada pe-

correm do espírito da Constituição de 18 Ias Confederações trate realmente dos inte-
de setembro de 1946, que estabelece, no rêsses dos trabalhadores brasileiros, ao in-
artigo 1958, que o movimento sindical vés de fazer coro com os dirigentes da
livre. ORIT na campanha anticomunista, como Já

Baseado nisso é que o governo Vargas se deixa entrever.

peso das dificuldades sobre os
ombros dos trabalhadores»
aumentando sempre mais oa
lucros dos capitalistas. No
Distrito Federal, por exemplo,
segundo cálculo divulgados
pelo Jornal «Ultima Hora», o
aumento do quilo do pão exi-
fido pelos novos preços da
farinha de trigo, cumputan*
dose Inclusive a cota de lu*
cro para as padarias, não
atingiria a 3 cruzeiros. Mas
o órgão controlador estabele-
ceu em 7 cruzeiros o aumen*
to!

Os trabalhadores, porém,
não se conformam com as
perspectivas cem que lhe ace*
nam o governo e as classes
dominantes. Êste ano, até o
momento, cerca de 30 corpo-
rações profissionais entraram
em luta e conquistaram au*
mento de salários entre 15 e
40%. Entre elas destacam*
se os trabalhadores do grupo
Light, do Estado de S. Paulo,
os 200 mil comerciários e cêr-
ca de 60 mil metalúrgicos ca-
riocas, os estivadores de todo
o país, os trabalhadores no co-
mércio hoteleiro do Distrito
Federal, Bahia e Porto Ale*
gre, portuários do Recife, co-
merciários de Fortaleza, fun-
cionários de várias câmaras
municipais do Estado de São
Paulo, etc.

Presentemente, além da lu*
ta pela revisão do salário mi*
nimo, crescem as lutas em
todo o país por aumento de
salários e vencimentos. Em
âmbito nacional estão em lu-
ta os funcionários públicos
federais, os bancários, aero-
nautas, aeroviário e maríti-
mos.

Mm de I míllm d@
Operárias @m Lista

No Estado de -Ção Paulo
mais dc um milhão de ope-
rários estão em luta por au-
mento de salário. Atualmente
estão em greve os trabalha-
dores da Fábrica de Cimento
Portland Perus (2.000) e os
das empresas de ônibus Au-
to Viação São Bernardo e
Expresso São Bernardo, de
São Bernardo1 do Campo
(5001.

Cerca de 220 mil metalúr-
gicos, representandos por 22
sindicatos de todo o Estado;
230 mil operários têxteis; 50
mil trabalhadores nas indús-
trás de produtos químicos e
farmacêuticos; 85 mil traba-
lhadores da indústria da
construção civil; 40 mil tra-
balhadores cm marcenarias e
carpintarias; 12.500 trabalha-
dores da CMTC; 55 mil tra-
balhadores na indústria de
calçados; 30 mil trabalhado-
res na indústria de vidros,
cristais e espelhos e mais 70
mil trabalhadores de diversas
categorias profissionais desen-
volvem franca luta pela re-
visão salarial.

O Pacto Intersindical de
São Paulo prepara assem-
bléias conjuntas de todas as
categorias profissionais a fim
de unificar a luta pelo au-
mento de salário e revisão do
salário mínimo.

No Distrito Federal não é
menor a movimentação dos
trabalhadores. 70 mil funcio*
nários municipais aguardam
aumento e classificação que
vem sendo protelados pela
Câmara de Vereadores. Os
trabalhadores na indústria do

•Cucar reivindicam 40% sô*
bre os vencimentos, os fuma*
gelros, 35%; marceneiros,
20%; trabalhadores na indús*
tria de balas e moageiros,
35%; trabalhadores nas in-
dustiias de produtos quimi*
cos e farmacêuticos, 40%; pa*
deiros, aeronautas e aeroviá-
rios ainda não decidiram o
quantum pelo qual lutarão.

Os marítimos, (em âmbito
nacional) continuam lutando

pelo cumprimento dos 54
itens reconhecidos pela Co*
missão Interministerial e pa*
gamento de atrasados devidos
•elas companhias partícula-
res. Os 8 mil trabalhadores
da Carris lutam coritra as
pretendidas modificações no
serviço de bondes que os
ameaçam com o desemprego
e com a perda de direitos.

BANCÁRIOS
Aproximadamente 22 mil

bancários do,,Distrito Federal
estão na vanguarda da luta
que essa categoria profissio-
nal trava em âmbito nacional

;^ TÊXTEIS
Ob 30 mil têxteis do Rio de Janeiro também inicia-

ram, com grande assembléia realizada no dia 17 do
corrente, a luta por 25% de aumento. Os patrões vi-
nham se recusando aos entendimentos, apesar das fá^
bricas apresentarem vultosos lucros em seus baiançoa,
e dos ínfimos salários que percebem os operários.,
Como o acordo concluído em 1957 expira a 11 de no«
vembro próximo, outra assembléia foi marcada para
o dia 14 do mesmo mês, quando os diretores do Sindi-
cato esperam poder, apresentar aos trabalhadores algo
de concreto sobre os entendimentos com os emprega-
dores.

Kyt 
aumento de salário. W«

Io reivindicam 35% de a»
mento, e recusaram contra»
proposta dos banqueiros dt
20%. Os empregadores pe»
manecem intransigentes, em*
bora os lucros de apenas 70
estabelecimentos tenham
atingido em 1957 a impressio»
nante cifra de 6 bilhões e cem
milhões .de cruzeiros, e, so-
mente no primeiro semestre
do ano em curso, 3 bilhões •
600 milhões.

Os bancários vem realizai*
do intensa campanha de es>
clareclmento do público sobre
a sua luta. No centro da ci«
dade foram afixados inúma.
ros cartazes explicativos, dar»
do o salário dos empregados]
os lucros dos bancos e as ret
vindicaçOes pelas quais lu-
tam. Em poderosa assembléia
realizada no dia 16, foi deck
dido realizar uma grande con*
contração em frente ao Mi-
nistério do Trabalho no dia
23, devendo verificar-se nova
assembléia antes do dia 30.

â&fikÉfmkÁ iíük,
O Os aeronautas preparam-se para uma campanha de au-

mento de salários, organizando uma estatística dos níveis
salariais em vigor e da elevação do custo da vida nos
últimos 12 meses.

O Os comerciários do Distrito Federal defendem que o novo
salário minimo para essa região deve ser de 6 mil cru*
zeiros.

O O Ministro do Trabalho determinou a recondução do sr.
Valdemar Rodrigues da Silva ao cargo de presidente da
CAPFESP do qual fora afastado em virtude de nomeações
havidas para aquela Caixa, e que violavam o decreto n* ..
n* 43.717. A sua reintegração deveu-se ao fato de o de-
legado regional Henrique Peixoto ter reconhecido a sua
responsabilidade pessoal pelas referidas nomeações. O
delegado foi, por sua vez, exonerado, com o que, consta,
não estão concordando os Sindicatos que o indicaram para
o cargo.

O A assembléia dos acionistas da VASP deliberou conceder
abono de 1.500 cruzeiros aos seus empregados, em obe*
diência à lei estadual que dispõe a respeito.

O Em virtude do acordo firmado entre os dirigentes do
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e Ane-
xos de São Paulo, e do Sindicato das Empresas de Trans-
portes de Passageiros do Estado de São Paulo, o salário
dos motoristas e cobradores e trabalhadores em oficinas
de empresas particulares de ônibus da capital paulistaserão equiparados aos dos empregados da C.M.T.C.. As
diferenças salariais serão pagas desde l9 de setembro
último.

O Reina descontentamento entre os trabalhadores da CMTC,
de São Paulo, por não estarem sendo pagos os atrasados
referentes ao aumento de 1.300 cruzeiros conquistado há
tempos, corte de horas extras e não entrega do selo do
contribuição do IAPTEC, apesar de estar sendo realizado
o desconto respectivo.

O O Pacto Intersindical de São Paulo promove assembléia
intersindical com a participação de todas as categorias
integradas na luta por aumento de salários, a fim do
unidas lutarem ao mesmo tempo pela revisão do salário
minimo e contra a carestia.
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DEMOCRATIZAÇÃO E
DAS ENTIDADES

Resoluções da II Convenção dos Trabalhadores do Distrito Federal

FORTALECIMENTO
SINDICAIS '

ELEIÇÕES

cíüo as seguintes as resoluções da II Convenção dos Ira*
«n/adorcs do Dislrito Federal, sôbrc o item «Liberdade e

SffiSESta organizações sindicais,:
• - oicuanizacao sindical nos locais de¦ TRABALUO

Considerando que é fundamental para e eficiência dos
,.,, n smos sindicais de primeiro grau estarem representados
ffiamente nos locais de trabalho, onde, com a sua oíiciah,

>i r í»« trabalhadores estarão melhor aparelhados para fis*
! ;U,'r -f execução das leis sociais o trabalhistas, e que óssea
Stemos sindicais nos locais de trabalho ampliarão o âmbito
daf atívWades das organizações operárias, a Convenção re*
coméndou:

respeitadas, que na maioria
das eleições sindicais verifi-
ca-se um «quorum» baixo, em
relação ao número de traba-
Ihadores da categoria profis-
sional representada:

a) que os Sindicatos criem
representação no local de tra-
baiho eom o principal objeti-
vo dé fiscalizar a execução
tias leis e auxiliá-los na rea-
lização das tarefas sindicais;
b) que essas organizações se
incumbam também de íisca-
lizar as condições de higiene
fi segurança nos locais de tra-
balho; c) incluir nos Estatu-
tos a serem modificados a re-
presèhtáçãó sindical nas em-
presas; d) reclamar a inclu-
são nos projetos de leis em
ourso, de representação sindi-
cal em todos os locais áeirâ?
balho; è) solicitar no MT1L,
que baixe instruções para a
ftficiálizaçãoj do funcionamen-
ío desses órgãos sindicais, ca-
tenderá cada sindicato a or-
-anização dessas representa-
joes.

I — Modificações dos

Estatutos

Considerando que òs atuais
Estatutos estão completamen-
te superados, contrários às
normas democráticas que de-
vem reger os organismos sm-
dicais; que até agora? o art.
159 da Constituição ainda não
esta regulamentado, ©M^à
Portaria ir. 126, de 28*58;
publicada no «Diário Oficial»
de 17-7-1958, do MTIC, pos-
sibilità, em grande parte, a
modificação dos atuais Esta-
tutõs pode preceder à codifi-
cação de leis democráticas e
assecuratórias da liberdade
«indicai: a) que todos os sm-
dicatos e federações proce-
dam à revisão de seus Esta-
tutos, introduzindo-lhes as
¦conquistas democráticas já
efetivadas que ampliam os di-
íeitos dos associados e dão às
entidades sindicais a autôno-
mia tão reclamada; b) que
dentro das instruções da Por-
teria 126 do MTIC e outras
prerrogativas, essas modifica-
ções sejam feitas por convo-
cação das diretorias ou dos
associados dos sindicatos e
federações.. ¦ ¦ > ¦

— Eleições Sindicais
Considerando que um dos

snais importantes aspectos da
vida sindical são suas eleições
livres e democráticas; que
nos atuais Estatutos, como na

I lei vigente n. 2.693 que re-
[ gula a matéria, se estabelece
| *quorum> para 1*. 2, e 3* es-
\ crutínio, e que já se conquis-

liou o direito de eleger os di-
fetores sindicais sem o ates-
lado de ideologia:

a) que nos Estatutos e nor-
Sias sindicais sejam estabele-
sidos os métodos eleitorais,
«quorum> e época, de acordo
som as condições de cada ca-
^egoria profissional.

— Aumento dos Efe-
tivos Sindicais « •

| °f *'•;:\-"! '' ;'"."!""-Corisidèraildo que! c|s r.efétí-
^os das Organizações sindicais
São correspondem à evolução
* amplitude, das lutas «sindi*
«ais; que para pôr em práti*$a as resoluções oriundas de
«ongressos, conferências, con*
benções e das lutas que sur*
gem diariamente, são neces-

çrganizaeòes fortes i

a) que os Sindicatos reali-
zem uma campanha de sindi-
calização permanente, valen-
do-se das representações sin-
dicais nos locais de trabalho
e das campanhas salariais ou
revindicatórias desenvolvidas;
b) que essa campanha seja
feita paralelamente à demo-
cratização da vida dos sindi-
catos, íacilitando-se na feitu-
ra dos novos Estatutos todos
os meios para o ingresso de
novos associados; qüe às Con-
federações e Federações .au.
xíliem e patrocinem essa
campanha de recrutamento
permanente de novos sindica-
lizádos.

5 — Vida Efetiva e
Democrática das Fede-
rações e Confederações

ção dos trabalhadores na for*
maçao e controle de seus or-
ganismos.

6 — Direitos e Imuni-
dades Para os Direto-
res de Organizações

Sindicais
Considerando ser necessâ*

rio assegurar plenamente os
direitos dos que ocupam car-
gos e responsabilidades nos
organismos sindicais e que
os encargos e responsabilida-
des dos diretores de entida*
des que congregam funcic-
nários públicos ou autárqui-
cos, municipais ou federais,
sejam os mesmos inerentes
às direções sindicais:

a) elaborar uma lei, ou In-
cluir emenda num dos pro-
jetos em curso, garantindo
aos diretores de sindicatos e
delegados sindicais, a sua per-
manência no emprego, respel-
to à execução das suas fun-
ções, etc; b) que todo-asso-
ciado sindical eleito para car-
gos de diretoria ou convocado
pelo seu órgão de classe a fim
•de exercer mandato ou fun-
ção sindical, tenha' o tempo
nisso dispendido computado
como de serviço efetivo para
todos os efeitos previstos em
lei; c) que os diretores de en-
tidades representativas de
funcionários públicos ou au-
tárquicos, municipais, esta-
duais ou federais, sejam de
caráter reivindícativo ou de
simples assistência social, go-*ul-

Considerando que a ampli-
tudev do 

'movimento sindical; e
& envergadura' das iutáfe: rei-
vindicatórias dos trabalhado-
res exigem organismos sindi-
cMt ãe- primeiro e segundo
grau, forte e prestigiados pe-
Ios trabalhadores; que a uni-
dade entre os trabalhadores
de uma mesma categoria pro-
fissional, de várias catego-
rias profissionais do mesmo
grupo em âmbito estadual ou
nacional, de todo o proleta-' 
riado do país, necessita de
federações ou confederações
que tenham vida efetiva e li-
gada diretamente aos traba-
Ihadores, e que o atual siste*
ma de criação, fundação e or-
gánizáçaÒ das federações e
confederações não se baseia
em congressos ou conferên-
cias, mas através de repre-
sentantes sindicais:

a) que se estabeleça, como
norma, a efetivação em con-
gressos e conferências, a cria-
ção das Federações e Confe-
deràções e a reestruturação
das mesmas; b) que suas di-
reções prestem contas de
suas atuações diretamente
aos sindicatos e federações;
c) que na reforma das leis
em andamento seja sempre
observada a maior participa-

zarão, desde que assim o ¦ júl
gue necessário a entidade, da
dispensa de suas funções, sem
prejuízo do salário, de suas
classificações na tabela de
promoções e gí vaníia de suas
funções quando deixarem o
mandato.

7 — Fundo Social

Sindical
Considerando que já é opi-

nião unânime dos trabalhado-
res a extinção do Fundo So-
ciai Sindical; que a entrega e
administração do total do Im-
posto Sindical às organiza-
ções sindicais é um ai o con-
creto de liberdade de ação do
movimento sindical:

a) intensificar a ação sindi-
cal para a rápida extinção do
Fundo Social Sindical, visan-
do a aprovação do projeto de
lei que o extingue, ora no
Parlamento.

8 —Unidade de Ação
Sindical Regional

i Considerando que a prática
do Conselho Regional Con-
sultivo da CNTI tem unifica-
do a ação dos organismos

sindicais dos mâustriarios,
que outros organismos, con*
federações e federações estão
propensos a organizá-los com
os metflDt-os objetivos; que é
necessário unificar a ação
desses Conselhos Regionais;
que as resoluções da n Con-
venção precisam ser levadas
a prática e para Isso é neces-
sária também uma direçáo
unificada do movimento Bin-
dical:

a) apelar para as Coniede-
rações e Federações que ain-
da não tenham Conselhos Re-
gionais formados, para que
os organizem; b) que, em
conjunto com o já atuante
Conselho Regional Consulti*
vo da CNTI, seja criado o
Conselho Superior Regional
dos Organismos Sindicais das
entidades sediadas e de atua-
ção no Rio de Janeiro.

9 — Unidade e Refor-
çamento Sindicais

Considerando que nos ülti-
. mos anos tem aumentado a

•unidade entre os trabalhado-
res e o movimento sindical;
que essa unidade tem sido
possível devido à compreen-
são -mútua reinante entre to*

.dos os trabalhadores e o

.movimento sindical; que a
unidade tem sido um podero-
so fator de liberdade sindical
e que o Sindicato dos Traba-
Ihadores na Indústria da
Construção Civil e de Ladri-
lhos Hidráulicos e Produtos
de Cimento do Rio de Janeiro
reclama a «integral liberdade
sindical, por que é com ela
que os trabalhadores fortale-
cem a sua consciências:

a) que a II Convenção dos
Trabalhadores no Distrito Fe-
deral, em nome de todos os
convencionais, se dirija ao
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria da Construção
Civil e de Ladrilhos Hidráu-
licos e Produtos de Cimento
do Rio de Janeiro, solicitando-
lhe que anistie a inúmeros
trabalhadores desse ramo da
indústria suspensos de seus
direitos, para que possam re-
ingressar no Sindicato, a fim
de fortalecê-lo;

b) -que as federações e con-
federações anistiem ou façam
acordos com suas filiadas
que, por qualquer motivo, es-
tejam desligadas temporária
ou definitivamente.

boicoti: das pr< ris
<) Comitê Central do flftKHtt» (Sowunlsis da Arjttta. gÊ

Mia reunião da 4 de wtutotoj AT^ovott' uma doclüra»*»»: d m
gada pela Imprensa parisflrhse, A decltracia dlrque. m tm
recente visita à cidade do Constantto, às Gaulle na priU«*
repeliu a idéia de conversacOi com o governo tlvrc *j-&< in«
• exibiu, nera mais nem menos, («Mu* •'©apltulrtçao do *xG»
«Jtn de libertação nacional d»v AV.-oUa; enquanttu pS-rwan«cs>
liam om território argelino ca'tropas db-exército de orar*.*»
francês. ^^

«O discurso do chefe do governo francês em CorifiUuHt|
— diz a declaração do PC da Argélia — demonstra nm» »¦
mais que os direitos e os anseios de nosso povi> «mo novamets»
sacrificados aos privilégios de uma mlnoriu <w- europeus»

O CC do PC da Argélia dlrlge-ae a teria a população m
ptls conclamando-a a bolcotaT as próximas eW-ô**. A ittreçJi
do partido exorta os argelinos a «resistir m ao Inimigo pej
todas as formas, apoiarem por todos os meios o glorioso wtm
dto de llbertaçáo nacional argelino,- eoeslonarom-ae om 'Anas
do governo da República da Argélia.

COM A AREIA DO PASSADO ;

«JrV / fy if kmV ÂBmvÊm& '•Tê*3Ée 3Í

(CONCLUSÃO DA PAG. É»
tudo isso, enfim, que nas lo-
jas especializadas de Copaca-
bana custam fortunas, e que
aqui pode ser comprada a
partir de 2 yuans. E, como
compram os estrangeiros! As
pérolas que compram, verda-
deiras maravilhas, pérolas na-
turais, e não as japonesas cul-
tivadas, de raros tons, desde
o branco até ao cinza-aço, ra
rissimas e preciosas!

E, que dizer dos Palácios
Imperiais — o de Inverno e
o de Verão — dos tj mploe,
pagodes e, tumbas dos impe
radores de todas as dinastias
que tiveram em Pequim sua
capital!. Fabulosas . .riquezas
estão acumuladas nesses mo-
numentòs que perpetuam
uma civilização quatro vezes
milenar, conservados , e res-
taurados pelo governo popoí-
pular para que o povo chinês,
sinta o criador orgulho de ser
um grande povo desde tem-
pos imemoriaús, como tam-
bém a certeza de que é ca-
paz de construir a nova «
grandiosa civilização socialhs-
ta.

Tudo isso reunido é que faz
de Pequim uma capital Cwi-
ca no mundo.

Para o estrangeiro que che-
ga a Pequim, para daí iniciar
uma visita pela China, duas
coisas são imedíatametne ne-
cessárias se quiser evitar o
risco das impressões o julga-
mentos falsos: ter sempre co-
mo termo de comparação a
própria China de. antes da vi-
tória da revolução popular, e
que não é possível estabele-
cer nenhuma paridade entre
o valor da sua moeda com o
valor das nossas moedas — o
cruzeiro, o dólar, a libra, o
franco, etc. Para um brasi-
leiro um dólar, que para nós
vale de 130 cruzeiros para cl-
ma, é trocado na China por
2,40. Em relação às outras
moedas dos países capitalls-
tas a coisa é mais ou menos
a mesma. Acontece, porém,
que um chinês compra mais
coisas úteis e necessárias com
um: yuan que nós com um do;
lar' trocado nos nossos avll-
tados cruzeiros. Assim, por
exemplo. 1 par de sandálias
de couro do tipo mais usado
em qualquer grande cidade
da China, custa de 14 à 16
yuans, o qúe para um chinês

de salário médio esti .:lmiür»
de suas possibilidades. EssÉ
mesma sandália, em termos
de cruzeiros custaria o m*-
surdo de quase mil.

Há em P^qu.m coisas curte*
osas, imediatamente notada»
pelo estrangeiro: a limpe-*
absolutamente perfeita de tfr*
da a cidade, dos hotéis, re»
taurantes, das lojas, etc, li»
peza que atinge as raias d»
mania. Há anualmente com*,
petições sanitárias em toda»
as cidades da China. Assisti*
mos a uma delas em Pequim.
Durante vários dias antes d*..
Inicio dos trabalhos das C*-
missões Julgadoras todo o p»
vo esteve.mobilisado "a lj***
p«2za* e no polimento da cid»

.de inteira: ruas, hotéis, loja*,
escolas, residências, tudo Ka
vasculhado, lavado, rvi íu;k,o»
vitrinas todas feitas de novo,
jardins replantados. arvur«4
podadas, veículos postos ç»
mo novos, tudo enfeitado <
embelezado. Era do ver a»
crianças e as velhas avós, e»
sas que ainda têm os pés in-
cpivetaente pequenos, detor*
toados por aqueles mátirisan-
tes instrumentos de beleza do
passado, ajudando a lavar aa
calçadas e a pintar as íach»»
dás e enfeita-las com as fa»
xas e bandeirolas de papel
com dizeres alusivos à com*
petição. Pequim é uma cida-
de onde não se sente em par
te alguma o mais leve mau
cheiro. Curiosa a falta com-
pleta de policiamento: coM
exceção dos inspetores d#
transito, rodando era suas b*
ciclet- s ou abundo é fechai*
do sinais de .6 sobre uma pe*
quena plataforma circulai
nos cruzamentos mais mov»
mentados, não se vê um poi*-,
ciai. Curiosa ainda a quasl
completa ausência de ruídos^
mesmo nas horas mais m*t
vimentadas. o curioso o hábt*
to de tomai chá ou água
quente o ci;a inteiro, mesmt
quando o termômetro esta
marcando quase 40'.

Curiosa a ausência total d*.
moscas, do parciais, cães e g#
tos. Mas. esta é outra hisb|
ria, é ürfía! dos que melhcif.
explica a China de hoje e.«t',
métodos, extraordinàriamentt
sábios e realistas que presi
dem à aplicação do marxB»
mo-leninismn e à constraç»!.
do socialismo. .

***¦

À venda em toda» as ir

NOVAS AGÊNCIAS: Fio*
rianópolis, Itajaí, Joinvile, La-
ges. Jacoba, Criciúma e Lagu-
lia. ¦ ¦¦ ¦¦,•-..r,-y'rint. ti ü-iM^'-: íiíltiV^ii

; AGÊNCIAS i REDUZIDAS:
Salvador ímenos? 10%; Juiz- de
Fora menosi 50% e -Cornélio
Procópib menosí20%; ' - t {_

AGÊNCIAS RESTABELE*
CIDAS:: Jequitinhonha-e Ita*
peiirtinga (JCV) e Lupiárióa
polis. .'-•!

AGÊNaA SUSPENSA: In*
daiatuba. :-

NOVO ASSINANTE: Ras-
^harâir —SP, ití»^ '¦ -j •

PAGAMENTOS de 16/10 a
2/10/58:

Cr$S.J. Rio Preto
VUU •••¦••••••9*

Poços dê Caldas
Campo^.Gramde.,
Rançharía .,...!,.
Maricá, .,...).....<
Botucíatü, .,....?
Luplanópolis ..»
Recife
Macaé (WT)
Recife (JFS1
Cornélio Procópio s>
Iteote Carmelo 3*

i » 1 i 1 1 3 1 '

1.2,0,0,pp.
i.ièo,oõ
500,00

., 550,<K)
Í^OjO.00.

¦ ?50,QÓ
;.5òpoo
100,00

8.000,00
1,001.00
1.080,00
197,50• -"-10,00

V02 ©PERáRIA
Aíbigos dé Curicica envia-,

'rara-^nos .corrio ajuda ao nos-
'so fornàl, ,à' iniportância de
Cr$ >; 4$,0Q... Agradecemos.

Agradecemos também ao'pessoal das oficinas de Tria-
gem,' que nos mandaram, co-
mo aluda," à importância de'

,Cr$, 875,00..-V ..^r^-r .-

j' fr.
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«0 Levante do Gueto íh Varsávia»
O livro que reconstitui toda a história da resistência hercMca

do Gueto às hordas invasoras nazistas.

Autoria do professor BERNARD MARK, diretor do Instituto
de História judaica de Varsóvla, o maior erntro de estwdoi
judaicos da Europa.

._ Traduzido do alemão por( ^uttcjnn cHan^sQn, revisto,**^
Âíá>x Viany e ;ilustrado, com,fòtbs, docúrrie^t;\r^og. f ^ j , ?> >.
*•'!¦¦ ,:- l * ¦ í' ^ ¦?•>*¦'¦''' i , a, ,

A capa' reproduz em A cores ;o; projeto, de painel do ptowr
Carlos Sclfar pira o" Instituto 

' 
Çultu*?^ Israelita-Brasilei?» 4b

São Paulo
Este éío novo lançamento da

EDITORIAL VITÓRIA LT0A
Rua Juan, Pablo Duarte,. 50 r..Sob. —RIÒ DE JANEIRO - DF
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O NovoMi MfiWl

a prnafsmc»^ mm urras um m*-
BmJUalADORES PODE HMPKDIR QUE COiWlNINHK

*» MANOBRAS PROTELAT6KIAS — KADA Ml

-tmKMKIO FOI IMÜCOHIH) MA fll/TIMA WKf WIUM>

OA COMKKMbO IM SAf.AMO MÍNIMO

08 -resultados d» sr**aji*kVo da Ooarâseão do Salário
¦aaimo do Distrito VeAwoi, jmM-wàa mo último dia ;*#„
-MM-i-ram aos trabsJKadores que é amiMapcatsével e «r-ÇM-
Ar a íiit*>iL*4fica<-ão de aa» Ma pa** qm essa ravindie»-

gftto não continui a sor jicoteloda como lem saio aeé aqui
A reunião veio oo*b#Ii*-m*m- que os empregadores, através
•V seus represeittaiites «a CSM, estão dispostos a Mh
aV em todos os rewunm para impedir que seja aprovada
a exwipcionalidade e, »>ssim, revistas as tabelas atada
i».* a«o. A tática utiHxada consiste em levantas* sempre
«ovas questões e dificultar o audam—èo dos taalmJfcos
Ia (c>missao. A votao&o da excepeioaaidack foi 

~-J~
*tarn a próxima reunião, segunda-feira.

MANOBRA PROTBLÀTÔRIÀ

tf& 8ií*4 _* ts
|£&'' Sr «,*H e I ¦

-ii ws» 1* si

»mç.., s? , ^

õ***s-qO**o da miatjfji
oração à bas» da produtlvida*
cs»; M -— se a elevação do
salário «*ii*irao Implica na ele*
vaçfto do custo de vida e da
queda da mfio de obra; c) *****
se essa «levacfio também in-
dde na percepção dos bens**
fietos dados petas Instituições
dt -prtvklenda social; d)
ae oievados os salários mini*
tttos nao se deve modificar
tafc» os (ta-Mste salftrios; e)
— se impffea também na ais*

vmcfto tio» pretos da» obras
públicas e; 1> — se é neces-
«orlo a eievacão do salário
mínimo.

Como se conclui desse que»-
tionário, o que pretendem os
empregadores é desviar a Co-
missão para o debate de as-
santos alheios * sua Unalida
ds e, dessa m*uieira, retardar
indctrutld-uneaite a daelsio
quanto à urgência da avcep-
«SaonaNdot-le.

O C. W. k MIO TBM COMnVsWCU.
O pwi.ide-.to da Cesnissao

de Salário Mínimo, ar. Wal-
dtki Moura, repHcoa, antre-
tanto, ao vogai dos esmp-xegsv
dores, declarando que o Con-
selho Nacional de Seonomia
nada tinha a ver com a f**a-
oáo do salário mínimo, nâo

sendo obrigatório, porianto,
levar-se am «mia os dados
torassidos pelo C.N.E.. * o
«EPT, atuarão* • sr. Waldi*
ki Mouea, o unko orgaafemo
scm*>í>ten*a pasa Socnsear os
oiemeittos nscsssários às Oo*
má-MOes de Salário Mínimo.

FALSO O GRAFICO D0« íaáPRBCUDORES

A tática de ganhar tempo,'posta em prática pelos-pa-'ttroes, 
foi usada na última"Séunião 

pelo vogai dos em-
jjSregadores Jorge Luiz da Sil-'**-*, 

da indústria de lavande-
***». uma das que pior pagam
à seus empregados. Declaran-
io que havia enviado um
questionário a ser respondido

pelo Conselho Nacional de
Economia, pretendia o reprè-
sentante dos patrões que a
Comissão so poderia se deci-
dir quanto à excepcionalidade
depois de ter em mãos a ros-
posta do CNE. Os quesitos
formulados ao Conselho Na-
eional de Economia são os
seguintes: a) — se as modi-

O presidente da CSM mos-
trou, ainda, que o gráfico
apresentado na reunião ante*
rior pelo vogai dos emprega-
dores, sr. Graça Couto, era
que se tentava demonstrar
haver um equilíbrio entre o
salário mínimo e o custo da
vida, não tinha nenhuma Pro"
oedência. Êsse alegado equilí-
brio, afirmou o sr. Waldiki
Moura, não existe, foi supe-

rado. -Itomaado-se como ponto
de partida o Sarmee 100 para
1948, evoluiu assim a curva
de elevação do ousto de vi-
da: 1949 — 111; 1950 — MO;
1951 — 146; 1962 — 179; 1953
_ 203; 1954 — 248-; 1955 —
299; 1956 — 387; 1957 — 431;
1958 — 506. Trata-se de dados
fornecidos por uma institui-
ção semioficial, a Fundação
Getulio Vargas.

<-*-***>< $; v . ^^TnBaiMi>íríWí*t*¥íiTM
Br -*v M ^^Êm^^mmBn&K'-- ¦?'- v \\< & ^m$w *t*^t**mbbHP1ÍFp¦y ,/>0^- I ^fe il^iill

O GOVERNO E O FUNCIONALISMO
tática protelatória dos te, já em julho do próximo

ano seria muito mais ridícu-empregadores eneontra um
estímulo da atitude anuncia-
da pelo governo federal em
face da reivindicação do fun-
cionalismo, de reclassificação
com aumento. Declarou o go*
vêrno que o aumento ao fun-
cionalismo, numa base de ..
30% dos seus vencimentos,
será concedido a partir de ju-
lho de 1959. Ora, êsse adia-
mento da elevação de venci-
mentos pretendido pelo Cate-

lo do que hoje, constitui um
argumento favorável aos pa-
trões. A data pretendida pelo
governo — julho de 1959 —
coincide na prática com o pra-
zo de expiração das atuais ta-
belas de salário mínimo. Co-
mo se vê, governo e empre-
gadores se aliam na tentativa
de impedir a aprovação da
excepcionalidade exigida pe-
los trabalhadores.

LUTAS DE MASSAS
Está perfeitamente claro ja aprovada a excepcionalida

A banha é um dos gêneros de primeira necessidade cujo preço tem
awbitio rapidamente nesses últimos anos. Hoje ela está sendo vendi-

da a cr.$ 56,00 o quilo, e de péssima qualidade

que sem uma mobilização dos
trabalhadores, tanto no Dis-
trito Federal como nos Esta-
dos, as Comissões de Salário
Mínimo, apesar da combati-
vidade dos vogais dos empre-
gados, não darão um passo
adiante. A lei que regula o
funcionamento dessas Comis-
soes permite a chicana dos
empregadores, uma vez que as
suas decisões só podem ser
adotadas havendo 3/4 de vo-
tos favoráveis. Para que se-

/

LIBERD4DE PARA F0RTU1Y1
AMEAÇADO DE PROCESSO O PATRIOTA GUATEMALTECO

PoKeta Polftl-
oa o JoroaHsta
e ex-parlamen-
tar guaiemal-
teoo José Ma-
noel líitnny,
contra, o suai a
poliria do eoro-
nel Doitifo Nu-

Continua de- Frult», uma oada de perseguições terroristas se
tido bo Dep. de estendeu por todo • pais. Fortuny foi obrigado

a deixar sua pátria e tomar o caminho' do exílio.
Desde 1954 vive como refugiado político, em
vários paises.

A policia pretend eapresentar Fortuny como
o articulador de uma fantástiea rede de conspira-
dores eomuiristas, que se estenderia por vários P«í-
ses. Em tom sensaeionattsta, o coronel Danilo
andou reeditando pelos jornais as mais cediças
oaMniao anticomunistas. Mas nenhuma prova

nes prepara om apresentou das suas acusaeOes.
processo penal. Prestando declarações à imprensa, o próprio

Fortuny advo- Fortuny esclareceu as ra-fSes de sua presença uo
gado e jornaüs- Brasil. Seu objetivo era unicamente conseguir nm
ta de projee&o visto na embaixada da Venezuela e dirigir-se fcque-
em seu pais, era lo pais, onde tenoionava permanecer come exilado
o diretor do jor- político.
n a 1 «Octubre» PROTESTO DA OPINIÃO DEMOCRÁTICA
durante o go- A prisão de Fortuny pela poMela política e a
vOrno democráti- ameaça de processo que sobre ele pesa sáo aten-
co e naclonaMs- tados antidemocráticos, que repugnam a conscWn-

tá do presidente Jacol.o Arbchi. Como lider político e oia livre do povo brasileiro. Exilado por ser um

parlamentar, dirigente do rartido do Trabalho, verdadeiro patriota e combatente anttlmperiaHsta,

participou ativamente das reformas de sentido Fortuny merece » solidariedade de todos os bra-
•Mtiimperiallsta e popular promovidas pelo govêr. sileiros, que lutam igualmente pela llbertaeáo de

ms Arbena, tornando-se, por isso, alvo do «dio nosso pais da exploração dos trustes.

das forcas reacionárias, que conspiravam para A opinião democrática do Brasil exige do go-

derrubar o governo constitucional e implantar uma vêrno a Imediata libertação de José Manoe' For-

ittndun» a serviço dos monopdlls americanos. tuny. E' um crima Inominável e uma vergonha pa-
EXILADO POLÍTICO *• o nosso pais o ato Ilegal das autoridades poli-

A»6s a Invasão d* Guatemala pelas tropas citais, qne mantèw preso • patriota guatemalteca
-üttttEenárlasde Caatüls A*™»» ****•***• *» •**••«•* • traiam de forja* eontra ele um pi*oc«sRo,fana.
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de é preciso, pois, que três
empregadores, no mínimo, vo-
tem a seu favor. Acontece
que os vogais dos patrões
são 5 e se repetem sempre.
da parte de alguns deles, as
manobras protelatórias - que
vimos denunciando.

A responsabilidade do mo-
vimento sindical é enorme,
nesse terreno. Cabe às confe-
derações dar a sua palavra
em face de problema tão im-
portante. Os sindicatos, por
sua vez, não podem ficar à
espera de decisões da CSM.
Os fatos estão mostrando que
só uma intensa campanha
de massas poderá levar o go-
vêrno e os empregadores a
recuar de sua intolerância e,
ser assim, aceita a excepcio-
nalidade para a revisão ime-
diata dos níveis de salário
mínimo.
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Enquanto as Comissões de Salário Mínimo vão adian
do, a cada semana, as suas decisões era relação ao salário
mínimo, o custo de vida continua a elevar-se diariamente.
Segundo revelou, recentemente, na Câmara, o deputado
Sérgio Magalhães, com base em dados da revista "Conjuiv
tura Econômica", e como informou o "Correio da Manhã
em sua edição de 17 do corente, o aumento do custo da
vida, de 1956 a agosto do ano em curso, ating-J a 45 por
cento. Nas últimas semanas, entretanto, em conseqüência
inclusive de uma série de medidas antinacionais adotadas
pelo ministro Lucas Lopes, deram-se novos aumentos: a
carne sofreu, em média, um aumento de 10 cruzeiros em
quilo, enquanto um quilo de pão passava a custar mais
7 cruzeiros. Muitos outros gêneros foram igualmente au-
mentados, além de outras majoraçjões estarem sendo es-
peradas para os próximos dias.

Tão rapidamente se eleva a curva ascendente dos pre-
ços que os números mencionados pelo, sr. Sérgio Maga-
lhães são já superados. São os próprios serviços oficiais
que o reconhecem. Falando ao "Correio da Manhã", quar-
ta-feira passada, o sr. Nirceu Cruz César, diretor do Ser-
viço de Estatística da Previdência é Trabalho, afirmou
textualmente:

«A variação percentual do índice de preços ao eonsu-
midor, no Distrito Federal, no período de janeiro de ••
1956 a setembro de 1958, foi de 63,97".

E' sobre os trabalhadores que se abatem os efeitos
nocivos dos atos do governo. E os trabalhadores não po-
dem ficar à mercê de protelações eomo as que vêm sendo
realizadas para impedir a decretação imediata dos no-
vos níveis de salário mínimo.

Tramam versas Efeenfcower

l %/»m^**m^^»m^V*»**+>*m<m**>>w>

Em faoe das próximas eteí-
ções ao Congresso dos Estar
dos Unidos, Eieenhower e
Tr*t***i**A-*fi se agridem mútua*
mente em violentos discursos.

Ambos acusam oe respectí.
vos partidos da corrupção
(em que certamente ambos
têm razão).

Em réplica à última invés*
tida de Elsenhower, Trumara
afirmou:

«O povo americano foi en*
ganado pelos republicanos...
Nunca um partido político fez
tantas promessas para cum*
prir tão pouco como os re*
publicanos em seus seis anos

* governo». E enumerou os
miales do govteio Eisenho*
wer-DuHe*** «aumento do ã*
somprêgo; o custo de vida
mais elevado da história; o»
ftett de 12 bilhões de dólares
no orçamento nacional; q*1^
da de 20 bilhões de dólares
nas rendas dos lavradores»
aumento de 100% nas fale»

cias das pequenas empresa
perda da posição mundial do*

Estados ünidos>. Disse Tr*

man que somente na Penfif
sylvânia existem 400 w& 9&
soas sem trabalho. ,


